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CONCURSO PARA A OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

UMA CASA SOBRE O MAR 

MEMORIA DESCRITVA E JUSTIFICATI 

Introdução? 
rvios 

0 trabalho que apresenta ("par a o nosso CODA não é, certamente, 
um trabalho grande. De propósito escolhemos um tema que, embora 
pequeno no seu volume de construção e no ndmero de peças apresenta­
das, pudesse no entanto ser motivo de útil troca de impressões e, 
uma vez realizado, apresentasse algum interesse como obra de Arqui­
tectura. 

Não nos preocupou o desejo de pormenorizar todo o trabalho, 
antes^^ sobretudo, e de sugerir atravez das várias peças apresen­
tadas os muitos problemas que a sua construção levantaria, Pareceu­
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nos desnecessário dar grande desenvolvimento a certos aspectos que 
se traduzem na repetição de elementos ou processos muito conhecidos 
ou que, uma vez considerados, não necessitam de ser pormenorizados 
indefinidamente. Dentro deste critério não julgamos indispenságel 
apresentar, por exemplo, os pormenores de todas as caixilharias, 
levar ao exagero a ind^dção do saneamento, fornecer dimehsOes exa­
ctas da estrutura ou do aquecimento., porque se de entre estes as­
pectos alguns áâo da inteira responsabilidade do Arquitecto outros 
dependem da colaboração de profissionais com formação especializada 
e que em devido tempo seriam consultados para a sua completa porme­
norizaçâo. 

0 Arquitecto deve possuir um espirito de síntese, essa a sua 
missão perante os problemas técnicos,pião pode coilhecer todos os 
pormenores da arte de construir, dia a dia mais especializada, nem 



numa tese para uma Escola de Belas Artes esses aspectos devem consi-
derar-se como fundamentais. Basta, cremos, provar que a sua conside­
ração nSo foi esquecida e que as bases apresentadas permitiriam a sua 
ulterior permenorização. 

Mas se no aspecto puramente técnico o nosso trabalho apresenta 
desculpáveis ou intencionais lacunas devemos confessar que gostaría­
mos que elas não ptldessem ser apontadas no aspecto plástico. Sabemos 
bem que será inutil tentar a separação dos dois aspectos na obra de 
arquitectura mas reconhecemos cada vez mais, pela experiência que o 
exercido da nossa profissão nos tem oferecido, que as possibilidades 
de ordem técnica sSo tSo grandes - cada dia maiores - que depositan­
do nelas tôda a sua confiança o Arquitecto tem garantida a realização 
dos seus sonhos plásticos. 

As condições: 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ë" na Foz do Douro, praia bem conhecida e integrada na cidade do 

Porto que se encontra o local onde se projecta a casa que apresenta­
mos. Nas trazeiras de uma habitação já construída, cuja entrada se 
abre para uma rua movimentada e ruidosa,encontram-se os tranquilos 
poucos metros quadrados de terreno onde será implantada a construção. 
Não se trata í̂ um grande terreno, trata-se de ikm belo terreno cujo 
interesse lhe advém de ser na sua maioria rochoso e debruçado^ numa 
frente de 2o metros sobre uma pequena e encantadora praia. A rocha 
é cortada quási a pique oobro a praia e. com uma altura variável que 
oscila pelos 12 metros. 

O sitio é bastante desabrigadofbatido pelas nortadas do verão 
e pelo sudoeste dos dias de chuva; nas marés altas o mar invade rui­
dosamente a praia e chega ao sopé da rocha onde assentará a casa 
que projectamos. 

A proximidade do mar tem, como se sabe, poderosa influencia 



desfazem com as mãos. 
A casa que apresentamos destina-se a um amigo nosso. Cremos haver 

diferença entre um cliente vulgar e um amigojf por definição, espera-se 
do primeiro o, -receie- eíditadura dofgôsto pessoal, do segundo a confi­
ança e a liberdade de concepção. Dizemos "por definição" pois que bem 
sabemos que há amigos que neste aspecto antes deveriam chamar-se cli­
entes. Não é esse, porém, o caso presente. 

0 nosso amigo é um homem casado, sem filhos, que possue o terreno 
já descrito. Pessoa viajada e culta quer construir a sua casa e desde 
sempre ambicionou uma casa sobre o mar. Desde sempre porque tem ligada 
ao mar toda a sua juventude e algumas das suas melhores recordações e, 
além disso, porque tem pelo mar uma admiração que não conhece limites s 
é frase corrente na sua boca a de que "o mar nunca cansou de ser visto". 
A formação do seu espirito e o seu pr<5prio temperamento levam-no a pre­
ferir e a aceitar todas as soluções em que se reconheça bem definido 
o caracter próprio da época em que vive. Possue belos quadro e escul­
turas, uma boa biblioteca e uma colecção de objetos variadíssimos que 
pertenceram a pessoas de sua Familia e nos quais deposita uma grande 
estima. 

0 "modus vivendi" do casal não é o comum entre nós. A Senhora 
dedica-se inteiramente à sua casa e pode assim dispensar a asáisten-
cia permanente de criadas. As visitas são recebidas sem cerimonia e o 
casal estima a vida simples e recatada. 

0 programa definida para a habitação previa as instalações con-
áideradas no Projecto e adiante descritas. Por condições de economia 
e de terreno, e mesmo por condições de ordem psicológica, não se pre­
tendia uma casa grande mas uma casa que permitisse aos seus moradores 
viver com tranquilidade, destribuir com beleza as peças e os móveis 
que já possuem e aproveitar todo o prazer que o mar oferece a cada 



Atendendo â pequenez do seu programa pqdemos reunir num único pavimen­
to todas as instalações previstas para a casa. 0 pavimento é elevado 
em relação ao terreno e tem as divisões seguintes s sala comum, quarto 
de dormir, quarto de banho e cosinha. 

A sala comum reúne as funções de entrada, sala de estar e sala de 
jantar numa única divisão tendo nós, no entanto, procurado caraterizar 
com elementos arquitectónicos ou com ji mobiliário o espaço necessário 
ao desenvolvimento de cada uma dessas funções. Um fogão de sala (na pa­
rede sudeste) convidará no inverno à deslocação, para um ponto mais re­
catado, da zona de estar,prevista junto da maior abertura. Ligada à sa­
la, uma vranda que avança sobre o mar. 

0 acesso ao quarto de dormir,no qual se encontra integrado o quar-
FACULDADE DE ARQUITECTURA to de banho, faz-se por uma galeria que constitue prolongamento da sala 

de estar. 
A cosinha, com acesso próximo da entrada da casa, comunica com o 

mesa de jantar atravez de um pequeno armário onde poderão depositar-se 
os alimentos cosinhados facilitando desse modo o serviço das refeições. 
Separado da cosinha propriamente dita apenas por uma banca e pelo fogão 
encontra-se um espaço destinado à guarda dos mais variados objectos e 
a certos trabalhos caseiros. 

A sala comum, a galeria e o quarto de dormir estão orientados para 
o mar; a cosinhafo quarto[e a entrada abrem-se para as trazeiras por 
onde é feito todo o acesso do exterior. 

Ao nivei. do terreno foi prevista apenas uma casa da caldeira para 
a instalação do queimador e do depósito de óleo necessários para o sis­
tema de aquecimento; no terraço, com acesso por uma escada de parede, 
na varanda, um solário com caixa de areia e canteiros com relva. 



ções determinadas. Assim, na sala comum, toda a parede que se opëm ao 
mar é constituida por um grande armário para livros ;vva cosinha uma sé­
rie de móveis de parede e de armários baixos garantem uma arrumação 
cuidada de todos os produtos e a boa execução dos trabalhos ligados às 
sua funções; no quarto de banho e no quarto de dormir, dois armários de 
parede foram considerados para|~guarda das roupas. 

A estrutura resistente da construção será em betão armado. Uma sé­
rie de quatro pilares cravados na rocha recebe os esforços de igual nú­
mero de vigas que,repousando à frente sobre pilares tronco-cónicos,ar­
ticulados, avançam am consola sobre o mar e nas quais assentam as lages 
da cobertura e do pavimento. Uma grande parte da estrutura ficará exte­
rior, sujeita portanto às influencias do mar; essa circunstancia foi de­
vidamente pcnderada tendo-nos sido dada a garantia de que com uma beto-
nagem e uma impermeabilização cuidadosas nada haveria a recear quanto à 
oxidação das armaduras. 

Todas as paredes serão em tijolo ao alto, vasado, sendo aquelas 
que estão em contacto com o exterior, assim como as duas lages, forra- i 
das a cortiça pela face interna para isolamento térmico e acústico. 

Exteriormente todas as paredes serão revestidas a azulejo, branco, 
azul ou alternado; os elementos da estrutura serão pintados com tinta 
à base de óleo para exteriores. 

As paredes e os tectos interiores serão tratados com"Faserit" ou 
produto semelhante, projectado. 

Nos pavimmntos de todas as divisões, excepto a cosinha e o quarto 
de banho, serão aplicados tacos; nestas divisões assim como no terraço 
será aplicado mosaico. As duas citadas divisões terão um alisar de azu­
lejo de 1,5o de alto. 

As grandes dimensões das aberturas sobre o mar obrigaram a um es­
tudo cuidadoso das caixilharias. Não pareceu inconveniente a caixilharJa 



sua superfície, abrindo-a apenas em três pontos da sua extensão por 
meio de janelas de correr lateralmente. Em todas as aberturas envidra-

n-
çadas está pjêvisto o emprego de vidro duplo. 

Porque o envidraçado em questão está orientado sobre o quadrante 
noroeste resolvemos ; pôr de parte a ideia inicial de o equipar com um 
sistema de quebra-luzes veatlcais, substituindo-os por estores do Cipo 
"Kirsch". 

0 sistema de aquecimento adoptado, por painéis radiantes consti­
tuídos por tubos de cobre com circulação de agua quente, apresenta en­
tre outras vantagens a de uma repartição uniforme de temperatura. 0 
aquecimento da água, cuja temperatura não deverá exceder *fofi.C, será 
realizado numa caldeira de ferro fundido,de aquecimento central vulgar, 
com adaptação dum queimador de óleo. Os painéis considerados são em nú­
mero de seis, localizados no tecto. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Apresentamos um esquema de iluminação que não pretende ser de modo 

nenhum um projecto de electrificação; desejamos com êle indicar apenas 
os pontos ou zonas do interior e do exterior da habitação que, pcuvyco-
modidade de vida dos seus moradores ou para valorização plástica da 
consfcimção, ê necessário iluminar de modo especial. 

0 abastecimento de águas e o saneamento são apresentados em es­
quemas e far-se-âo nas condições normais. 

Da análise do nosso trabalho resulta clara a intenção de produzir 
uma obra que, para além do^ interessei* funcional ou técnico^ possua 
acentuado valor plástico. Há condições que favorecem e condições que 
dificultam o valor plástico de uma obra. No caso presente tudo concor­
ria para o favorecer. 

Uma estrutura partindo da rocha sustenta ô volume onde se habita 
e parece querer entregá-lo ao mar. Assim poderia traduzir-se em pala-



vras o nosso Projecto. 
Duas fachadas opostas s a dà~"étítrada, hirta, magestosa na teoria 

dos seus pilares, fechada; a do mar, aberta, lègeira, flutuante, pro­
longando­se num último esforço por uma varanda e deixando ver, atra­

v* 
vez dos seus efvTdraçados toda a estrutura e todo o capricho das for­
mas interiores da casa. Revestindo as fachadas o azulejo tradicionais 
há que esperar da sua correcção, da beleza da sua cor, do seu brilho 
(nada como êle sabe refletir os poentes,, da Foz), um dos elementos de 

e­

maior interesse desta construção. Naofdificil imaginar o efeito da 
caixa cerâmica que será a casa, com os seus reflexos, correcta, impe­
cável, quási metálica, contrastando com a cor baça e tranquila dos 
elementos estruturais e da rocha de onde brotam ou aliando­se à trans­
parência dos envidraçados. 

Que o espirito da cada observador deste Projecto possa imaginar 
o que para nós é já uma realidade. 

:ULDADE DE ARQUITECTURA 
IVERSÍDADE DO PORTO 
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CONCURSO PARA A OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

C A D E R N O DE E N C A R G O S +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+ 

I PARTE 

CONDIÇÕES GERAIS 

ARTQ. is. - Objecto da empreitada - O Empreiteiro obriga-se a 
executar os trabalhos previstos nas peças desenhadas e 
escritas que constituem o presente Caderno de Encagos 

com toda a solidez e perfeiçSo, de acordo com as indicaçOes e por­
menores a fornecer pela Fiscalização na sequência das obras, bem 
como a fornecer todos os materiais necessários para a exe'cuçflo dos 
mesmos trabalhos. Além dos trabalhos taxativamente previstos e ci­
tados, compete ainda ao Empreiteiro realizar todos aqueles que, 
embora subsidiários, complementares ou de acabamento, sejam conse­
quentes daqueles ou necessários para a sua perfeita execução. 
ARTS. 2fi. - Tipo da empreitada - A empreitada I "à forfait", 

isto é, por preço global, não aceitando por isso o Pro­
prietário, uma vez assinado o contrato, quaisquer recla* 

maçOes sobre quantidades de trabalho previstas e preços propostos 
e aceites nem sobre os trabalhos complementares ou finais necessá­
rios para a completa e perfeita execução da empreitada. 

ARTa. 3fi. - Reclamações - 0 Empreiteiro poderá apresentar, den­
tro do prazo de quinze dias a contar da data da assina­
tura do contrato, as reclamações que entender sobre er­

ros ou dificuldades de interpretação do que se encontra previsto 
nas diferentes peças do presente Caderno de Encargos, não sendo de 
atender, decorrido aquele prazo, qualquer alegação da sua parte 
relativa aos mesmos. 
ART», tfg. - OmissOes - Em tudo o que seja omisso no presente 

Caderno de Encargos, o Empreiteiro obriga-se a respei­
tar as indicaçOes e pormenores a fornecer pela Fiscali­

zação. 
ARTP. 5C. - AlteracOes - 0 Proprietário reserva-se o direito de 

introduzir alterações aos trabalhos previstos no pre­
sente Caderno de Encargos, ficando nesse caso o Emprei­

teiro obrigado a apresentar o respectivo orçamento; o Proprietário 
poderá regeitá-lo, entregando a execução daquelas a outro ou ou­
tros Empreiteiros. No caso das alteraçCes conduzirem à diminuição 
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do custo global dos trabalhos pretfistjis, deverá o Empreiteiro des­
contar o seu valor no orçamento inicial, uma vez que a diminuição 
não atinja a sexta parte da,: importância do contrato. Se a ultra­
passar, será aplicada a leg$t4"§&^>que sobre o assunto se contem 
nas "Clausulas e Condições Gerais"" de Empreitadas e Fornecimentos 
de Obras Públicas", aprovadas por Decreto de 9 de Maio de 19o6. 
ARTfl. 6c. - Fiscalização - A Fiscalização por parte do Proprie-

tário será exercida pelo próprio e pelo Arquitecto e 
Engenheiro autores do Projecto ou seus Delegados, re­

servando- se o Proprietário o direito de pôr um ou mais Fiscais 
permanentes junto da obra quando o Empreiteiro intimado por escri­
to mais de uma vez para que dê cumprimento exacto às condições do 
contrato, não cumpra tais intimações. Os honorários desse ou des­
ses Fiscais serão descontados nas importâncias dos pagamentos a 
efectuar ao Empreiteiro. 
ARTS. 7». - Prazos e multas - Os trabalhos devem começar den­

tro do prazo de oito dias a contar da data da assina­
tura do contrato e estar concluídos no prazo de oito 
meses a contar da mesma data, incluindo-se na contagem 

deste prazo domingos e dias feriados; o Empreiteiro ficará sujei­
to à rescisão do contrato nos termos da "Cláusulas e Condições 
Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas", aprova­
das por Decreto de 9 de Maio de 19o6, desde que o prazo contratu­
al seja excedido, salvo quando, a seu pedido, apresentado dentro 
desse prazo e com alegação fundamentada, lhe seja concedida, pelo 
Proprietário, a prorrogação do mesmo; nesse caso ficará sujeito 
à multa diária de dez por cento da importância correspondente ao 
trabalho não executado à data em que tiver caducado o prazo esta­
belecido no contrato. A multa poderá deixar de se aplicar no caso 
de o Proprietário entender que o atrazo foi provocado por motivo 
estranho à vontade do Empreiteiro. 

UNIVERSIDADE: DO PORTO 
ARTfi. 8«. - Pagamentos e garantia - Os pagamentos ser&o feitos 

mensalmente em face da medição das obras executadas, 
tendo em vista o prescrito no Art».13ft. sendo-lhes 

feita a dedução de dez por cento para garantia do contrato, que 
ficará em poder do Proprietário até à liquidação final. 
§ tfNICO - Para efeito de pagamento só serão consideradas as al­

terações ao projecto inicial que tenham sido ordenadas 
por escrito pelo Proprietário. 

ART». 9<>. - Recepção provisória - Concluídos todos os trabalhos 
que constituem a empreitada, proceder-se-a à sua re­
cepção provisória quando em vistoria efectuada para 

esse fim na presença do Empreiteiro ou seu representante, se re­
conhecer que os trabalhos foram executados de harmonia com as 
presentes condições, ficando o Empreiteiro responsável pela con­
servação da construção durante o prazo de garantia a seguir fi­
xado. 

Se na vistoria se verificar que as obras ou parte delas 
não apresentam solidez conveniente e não se acham nas condições 
estabelecidas, não serão elas recebidas e o Empreiteiro ficará 
obrigado a proceder, no prazo que então for determinado, aos tra­
balhos necessários para eliminar todoso os defeitos. Só depois, 
se em nova vistoria se verificar que todas as obras se encontram 
nas condições devidas, se procederá à recepção provisória. 
ARTS, log. - Recepção definitiva - Decorridos cento e oitenta 



dias a contar da data da ^èce^çfb pBovisíria, proceder-se-à a nova 
vistoria e se se reconheeè^;;q^,.a|^bras de encontram em bom esta­
do de solidez, conservação è^fiábamento, far-se-à a recepçfio defi­
nitiva, entregando-se ao Empreiteiro a importância dos décimos re­
tidos e quaisquer quantias em divida. Caso contrário será o Emprei­
teiro obrigado a proceder aos trabalhos para o bom acabamento da 
obra e só findos eles se procederá à recepção definitiva. 
ART». 11». - RescisSo do contrato - Alam dos casos previstos nas 

"Cláusulas e CondiçOes Gerais de Empreitadas e Forneci­
mentos de Obras Públicas" aprovadas por Decreto de 9 

de Maio de 19o6, que podem determinar a rescisão do contrato,terá 
esta lugar sempre que o Empreiteiro nfio cumpra qualquer das condi­
ções do mesmo contrato. Neste caso a rescisão motivará a perda, 
para o Empreiteiro, dos décimos retidos e de quaisquer quantias 
em divida, bem como dos materiais que na ocasião se encontrem na 
obra, direitos estes que o Proprietário exerce definitivamente. 
ART«. 12fl. - Preços - A determanação do valor da obra efectuada, 

prevista ou resultante de alterações ordenadas, para 
efeito dos pagamentos mensais, será feita por acordo 

entre o Proprietário e o Empreiteiro ou, na falta de acordo, por 
um árbitro escolhido pelas duas partes, de cuja resolução não ha­
verá recurso. 
ART». 13g. - Empreitadas simultâneas - 0 Proprietário reserva-se 

o direito de mandar executar, conjuntamente com os tra­
balhos da presente empreitada e na mesma obra ou conjun­

to de obras, quaisquer outros trabalhos não incluídos nas condi­
ções do presente contrato, confiando-os às entidades que julgar 
convenientes, ainda que tais trabalhos sejam da mesma natureza dos 
da empreitada contratada, 

DE ARQUITECTURA 
§ 1«. - G Proprietário não será responsável por qualquer dano 

ou prejuízo causado pelos outros empreiteiros ou fornece­
dores, os quais ficarão directamente responsáveis para 
com o referido Empreiteiro por tais danos ou prejuízos. 

§ 29. - 0 Empreiteiro deverá trabalhar de harmonia com outros 
empreiteiros ou fornecedores, em colaboração com estes e 
com a Fiscalização, de modo a que sejam evitadas demoras 
ou trabalhos extraordinários. 

§ 38» - Quando o Empreiteiro julgar que está sofrendo atrazo 
na marcha dos trabalhos em virtude da execução das emprei­
tadas ou fornecimentos a que se refere o corpo do presen­
te artigo, deverá apresentar a sua reclamação, por escrito 
ao Proprietário, no prazo de quarenta e oito horas, a con­
tar da ocorrência que causou o atrazo. 

ART», ih*. - Danos ao Proprietário ou a terceiros - 0 Empreiteiro 
ê obrigado a reparar à sua custa ou a pagar indemniza­
ção por todos os danos causados pelos trabalhos da sua 

empreitada nas propriedades do Proprietário ou de terceiros. 
ARTQ. lfrg. - Encargos do Empreiteiro - Constituem encargos exclu-

sivos do Empreiteiros 
a) - 0 pagamento do imposto para o Fundo do Desemprego e con­

tribuição patronal de Abono de Família; 
b) - 0 seguro de todo o pessoal empregado nos trabalhos da 

empreitada, em Companhia de Seguros de reconhecida ido­
neidade; 



c) - O pagamento dos impostos gerais e camarários resultantes 
da ocupação da via pública e de quaisquer licenças cama­
rárias para o início, contiuação ou conclusão dos traba­
lhos da empreitada, excepto a licença de obras a pagar 
na Câmara, licença para extracção de pedra para as alve­
narias, pedidos de verificação e de inspecção, etc., e , 
ainda, as indemnizações aos proprietários visinhos pela 
ocupação temporária ou permanente de terreno com depósi­
tos de qualquer natureza, bem assim como as relativas a 
serventias provisórias; 

d) - 0 pagamento de todas as multas que resultem do não cum­
primento do exposto na alínea anterior, ou de prescri­
ções gerais regulamentares; 

e) - Todo o risco de obra, inclusiva o de incêndio. 
ART». 16«. - Legislação - 0 Empreiteiro fica sujeito sem prejuí­

zo das presentes condições, às "Cláusulas e Condições 
Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas1 

aprovadas per Decreto de 9 de Maio de 19o6, na parte aplicável à 
empreitada, submetendo-se como entidade "Estado ou seus Delegados" 
o Proprietário e a Fiscalização, bem como a toda a legislação por­
tuguesa e às portarias camarárias aplicáveis. 
ARTQ. 17g. - Litígios - Fica expressamente estipulado o Foro da 

Comarca do Porto para todas as questões emergentes do 
contrato relativo à presente empreitada. 

ARTfi. I8a. - Amostras de materiais - 0 Empreiteiro obriga-se à 
apresentar previamente à Fiscalização, quando esta o 
exija, amostras dos materiais a empregar, acompanhadas 

de certificados de análise e de origem; estas amostras, quando 
aprovadas, servirão de padrão. À Fiscalização, é* reservado o direi­
to de, durante a execução dos trabalhos e sempre que o entender, 
tomar novas amostras e mandar proceder às experiências e análises 
que julgue convenientes, correndo todas as despesas por conta do 
Empreiteiro. 
ARTa. 19». - Rejeição de materiais - Todos os materiais que não 

satisfaçam às condições estabelecidas ou sejam julgados 
de má qualidade pela Fiscalização, serão rejeitados e 

considerados como não fornecidos. No prazo de três dias a contar 
da data da notificação da rejeição deverá o Empreiteiro removê-los 
por sua conta para fora do local da obra. Se não fizer a remoção 
no prazo indicado será a mesma efectuada por pessoal do Proprietá­
rio, por conta do Empreiteiro, que não terá direito a qualquer 
indemnização por extravio ou dano dos referidos materiais. 

OBRA DE CIMENTEIRO E PEDREIRO 

A) NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS: 



ARTS. 1«. - Pedra para alvenaria -i^WpedTa para alvenaria será ex-
tralda no próprio lo$ál d& execução da obra. 

ARTfl. 2«. - Pedra para betão - A"~pedra, de preferência britada, ou 
seixo anguloso, deverá ser rija, não fendida, não margosa 
nem geladiça, bem lavada, isenta de substâncias que alte­

rem o cimento e com dimensões variadas, de forma que, juntamente com 
a areia, dê a maior capacidade ao betão. Deverão adoptar-se dimen­
sões que permitam a fácil penetração das pedras entre os varões das 
armaduras e entre estas e os moldes. 
ARTS. 38. - Ferro para betão - 0 ferro a empregar na constituição 

das armaduras deverá satisfazer às seguintes condiçOes de­
terminadas no Regulamento do Betão Armados 

a) - Ter textura homogénea e de grão fino; 
b) - No ensaio de tracção, a resistência mínima à ruptura, refe­

rida à areia da secção primitiva da barra ensaiada, será de 
3.7oo km.cmq.; 
0 limite mínimo aparente de electricidade, determinado pela 
queda de alvenaria da máquina de ensaio ou indicador de pres­
são, será de 0,6 da resistência à ruptura; o alongamento mí­
nimo será de 2h% numa extensão calculada pela fórmula de 
66,67A em que A l a secção da barra a ensaiar. A zona de res­
trição deverá estar compreendida naquela extensão; 

c) - No ensaio à curvatura, a barreta de ensaio deve poder dobrar-
-se ao frio atl 180, sem fractura da parte convexa, sobre uma 
cavilha de diâmetro igual ao dobro da espessura da barreta; 

d) - Ser isenta de zincagem, pintura, alcatroagera, argila, óleo 
ou ferrugem solta. 

ART«. M . - Cimento - As condiçOes a que deverá satisfazer, se fôr 
"Portland" de presa, bem como os métodos e normas de ensaio 
serão as fixadas nos Decretos n«s. 18.782, de 28 de Agosto 

de 1930 e 20.918, de 2o de Fevereiro de 1932. 
Sendo cimento especial de alta resistência ou aluminoso as 

condiçOes a satisfazer e normas de ensaios serão as indicadas na alí­
nea b> do Artfi.5a. do Regulamento do Betão Armado. 
ART*». 5g. - Areias - A areia a empregar na confecção das argamassas 

para alvenarias e nos betões, deverá satisfazer às seguin­
tes condiçOess 

a) - Ser limpa ou lavada e isenta de terras, substâncias orgânicas 
ou quaisquer outras impurezas; 

b) - Ter grão anguloso e áspero ao tacto; 
c) - Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzosa; 
d) - Ter a composição granulométrica mais conveniente para cada 

tipo de argamassa. 
§ 1«. - A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja julgado 

necessário. 
§ 2«. - No fabrico das argamassas destinadas às alvenarias de pe­

dra irregular deve preferir-se a areia de grão medianamente 
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grosso; para as argamassas a empregar no assentamento de 
alvenarias de pedra e de tijolos e em rebocos de guarneci­
mentos, deve utilizar-se a areia de grão fino; para o betão 
armado deve ser tanto quanto possivel composta de grãos 
grossos e finos, na proporção aproximada de duas partes dos 
primeiros para uma terça parte dos segundos, porém de forma 
que a sua composição granulométrica seja a mais conveniente 
para a capacidade da argamassa. 

§ 3«. - Considera-se areia de grão grosso a que, passando por um 
crivo com orifícios de 5 m/m, é retida em crivos com orifícios 
de 2 m/m; e areia fina a que passa no crivo com orifícios de 
o,5 m/m. 

ARTÕ. 6c. - Cal ordinária - A cal será de boa qualidade; será extinta 
por imersão em tanques ou por aspersão, e deve satisfazer 
as seguintes condições? 

a) - Ser bem cosida, sem cinzas, matérias terrosas, fragmentos de 
calcário cru ou recosido e isenta de quaisquer outras impu­
rezas; 

b) - Ser cosida a mato; 
c) - Após extinção, ser isenta de fragmentos resultantes de defi­

ciência ou excesso de cosedura de calcário. 
§ 1». - A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns fecha­

dos, para não ficar sujeita à acção dos agentes atmosféri­
cos; na falta de armazém, poderá ser permitida a sua conser­
vação ao ar livre, desde que seja coberta, depois de extin­
ta com uma camada delgada de argamassa de cal e areia bem 
alisada. 

§ 2fl. - No caso de se empregar cal extinta por imersão, será esta 
trabalhada sem nova adição de água. 

§ 3«. - A cal só* poderá ser empregada 2h horas depois de extinta. 
ARTS. 70. - Cal hidráulica - A cal hidráulica deverá satisfazer às 

seguintes condiçOess 
a) - Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos duros e de 

corpos estranhos; ser bem cosida e extinta; 
b) - 0 indice de hidraullcidade não será inferior a o,o3 nem supe­

rior a o,5o; 
c) - A baridade da cal, não calcada, nunca deverá ser superior a 

7oo quilogramas por métrico cúbico. 
Os cubos de argamassa normal (um de cal para 3 de areia) fei­
ta com água dcce e imersos na mesma, deverão apresentar as 
resistências mínimas à compressão de l*+o kg/cmq. aos 28 dias. 

ARTfi. 8o. - Agua - A água a empregar em todos os trabalhos será for­
necida pelos S.M .Aguas e San.&asreiitp, ficando a instalação 
a cargo do Empreiteiro, £ % ^ 



da Fiscalização. 
ARTfi.lQg. - Terraplanagens - Antes da execução de quaisquer traba« 

lhos de terraplanagem o Empreiteiro devera proceder à 
sua custa ao respectivo traçado e piquetagem, que será 

examinado pela Fiscalização, verificando-se que esta obra foi execu­
tada de acordo com o Projecto aprovado, proceder-se-à à abertura dos 
caboucos necessários. 
ARTS «lis. - Preços - Quaisquer que sejam as dificuldades que sobre-j 

venham na execuçSo das escavações, o preço unitário da 
adjudicação não será alterado, entendendo-se que o Emprei­

teiro se inteiron devidamente, antes do concurso, da natureza do ter­
reno e das condições de trabalho que se propunha executar. 
ART».128. - Argamassas - As dosagens de argamassas e betões desti­

nados às diferentes espécies de trabalhos serão as adian­
te fixadas. 
0 Empreiteiro tomará as providências para que a Fiscaliza­

ção possa verificar em qualquer ocasifio qual a dosagem que está a 
ser empregada bem como a sua constância. 
ARTfi.13«. - Hs argamassas de betão serão fabricadas por meios me­

cânicos} no seu fabrico observar-se-ão os preceitos usu­
ais e proceder-se-à de forma a que a mesma fique o mais 

homogénea possivel, devendo a quantidade de água ser a suficiente 
para se obter uma argamassa ou betão de consistência média, o que se 
verificará quando, agitando a massa na mão, ela forme uma bola li­
geiramente húmida à superficie, mas não se deixando cair por entre 
os dedos. 

Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficientes 
para que cada amassadura seja aplicada de seguida e por completo. 

As argamassas e betOes serão fabricadas em locais ao abri­
go das chuvas e do sol. 
ARTfl.l'+g. - Não é permitido o emprego de betOes fluidos, nem da­

queles que tenham principiado a fazer preza no amassadou-
ro; não igualmente permitido o emprego de amassaduras 

cujas dosagens não tenham sido convenientemente feitas, e que por­
tanto se tenham pretendido corrigir com a adição de novas quantida-

» des de cimento ou de água. 
ARTfl.15». - Betão armado - Todos os trabalhos de betão armado se­

rão executados com absoluta observância das prescrições 
regulamentares portuguesas, das regras e preceitos, que, 

embora não incluídos nos regulamentos portugueses aplicáveis, sejam 
contudo correntes na técnica de tal trabalho, ainda mesmo que não 
estejam expressamente especificados no Caderno de Encargos. 
ARTfl.l6«. - Os moldes e cimbres, bem como os respectivos contra-

ventamentos deverão satisfazer ao preceituado no Art».57fi. 
do Regulamento do Betão Armado. 
Os moldes deverão ser executados de modo a que se obte­

nham superficies lisas e bem desempenadas, correspondendo e mais 
aproximadamente possivil aos desenhos do Projecto. 
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ART*». I7fi. - Antes da execração da befonagem o Empreiteiro assegu-
rar-se-à dos traçados das/^canalizações de esgoto, água 
e electricidade, a fim «̂r prever nos moldes os furos e 

roços convenientes e evitar o sèu rásgamento posterior. 
ART«. 18fi. - Antes do início da execução dos moldes e escoramentos, 

as disposições projectadas pelo Empreiteiro devem ser 
submetidas à aprovaçfio da Fiscalização. A sua aprovação 

não atenuará porém a responsabilidade do Empreiteiro. 
ART". 19«. - As armaduras serão de aço macio com as característi­

cas previstas no Art».9«. do Regulamento do Betão Armado 
em vigor. As secgões, comprimentos e forma serão as de­

terminadas nos desenhos de pormenor. 
ART». 2Qfl. - As armaduras serão dobradas a frio ou a quente. Neste 

caso tomar-se-âo as precauções necessárias para evitar o 
sobre-aquecimento do aço. Não será permitido o emprego 

de varões tortos, que não correspondam às formas prescritas nos de­
talhes de execução. 

Os desvios tolerados em relação à posição exacta de cada 
armadura, tal como foi prevista no projecto, não poderão ultrapassar 
metado do seu diâmetro ou da sua espessura, e nunca em caso algum 
poderão ser superiores a 6 m/m (seis milímetros). 

0 Empreiteiro deverá estabelecer as ligações e calços de 
ferro ou de betão necessários, para colocar as armaduras na sua posi-i 
çâo exacta. Os calços de betão serão unicamente admitidos em contacto 
com os moldei 
ART». 21«. - As armaduras longitudinais serão contínuas, tanto quan­

to permitam as dimensões usuais do mercado. 
Porem sempre que haja necessidade de acrescentar varões, 

deverão seguir-se os preceitos consignados no Arto.59B. do Regulamen­
to do Betão Armado. 

LEN I.KU. U.C U U L U M t N tr t^ /UJ 

ART». 22«. - Na execução da betonagem, seguir-se-ão os preceitos 
constantes do Arts.6l«. do Regulamento do Betão Armado, 
sendo todas as peças vibradas ou revibradas. 0 Empreitei­

ro aates do início dos trabalhos deverá apresentar à Fiscalização 
uma memória donde constem as disposições e plano de trabalhos que se 
propõe adoptar. Deverá também, quer antes dos trabalhos, quer durante 
o seu curso, fornecer todos os esclarecimentos e detalhes aue lhe 
forem solicitados pela Fiscalização que sobre eles e a memória apre­
sentada formulará as observações que entenda dever fazer, devendo o 
Empreiteiro sujeitar-se às suas indicações. Não poderá proceder-se 
a qualquer betonagem sem que a Fiscalização tenha previamente veri­
ficado a colocação, forma e secções das respectivas armaduras. 
ARTfi. 23». - 0 Empreiteiro tomará as precauções necessárias para 

que a posição das armaduras não se modifique durante o 
enchimento dos moldes e o apiloamento do betão. 
0 apiloamento será tanto mais enérgico quanto menos flui­

do for o betão, tendo todavia como limite a ressumagem da água. 
ART a. 2*+«. - Em todos os trabalhos de betonagem realizados em tempo 

quente serão tomadas todas as precauções necessárias pa­
ra evitar a presa demasiadamente rápida do betão, cobrin-

do-se o trabalho com sacos, areia, etc., molhados durante os três 
primeiros dias. Algumas horas após a moldagem, regar-se-âo abundante­
mente as partes moldadas; o mesmo se fará durante os primeiros oito Jdias, pelo menos duas veses por dia. 
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ARTS. 25». - Proceder-se-àà dësmoldagem de harmonia com as prescri­
ções constantes M^j|^jp*, do Regulamento do Betão Arma­
do. 0 Empreiteiro xpWpWá' à Fiscalização os prazos para a 

desmoldagem das diferentes partes da construção, e só a efectuará quan­
do aquele o tenha expressamente autorizado, após a verificação de que 
o betão está suficientemente endurecido. 
ART». 26s. - A Fiscalização dos trabalhos de betão armado será exer­

cida segundo os preceitos constantes do Art».63fl. do Regu­
lamento do Betão Armado. 

ARTfi. 27». - De harmonia com estas disposições todas as outras peças 
ou partes da estrutura que a Fiscalização entender serão 
sujeitas a provas realizadas na presença de delegados seus, 

a fim de se avaliar da sua resistência. 
Serão de conta do Empreiteiro o fornecimento dos apare­

lhos para as verificações, bem como todas as despesas com o pessoal, 
andaimes e passadiços necessários para visitar as diferentes partes 
das obras durante os ensaios. 
ART». 2êa. - 0 Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscaliza­

ção os cálculos e detalhes da construção de todos os ele­
mentos não pormenorizados no Projecto, não podendo proce­

der à construção de qualquer destes elementos, sem que os referidos 
detalhes tenham sido aprovados e visados pela referida Fiscalização. 

§ is. - A aprovação e o visto da Fiscalização a que se refere este 
artigo e seu parágrafo não atenua a responsabilidade que 
incumbe integralmente ao Empreiteiro em todos os trabalhos 
que executar e relativamente à segurança da obra em conjun­
to. 

ARTfi. 29S. - 0 Empreiteiro manterá na obra durante os trabalhos de 
betão armado um encarregado prático, competente nestâ gé"-
nero de trabalho, o qual acompanhara constantemente todas 

as operações. S e a Fiscalização reconhecer que os serviços deste en­
carregado não satisfazem, terá o direito de impor ao Empreiteiro a 
sua substituição. 
ART». 3Qfi. - Alvenarias - As pedras destinadas à execução de alve­

narias, depois de terem sido limpas ou desbastadas na es­
tância e nunca sobre as alvenarias, serão molhadas no mo­

mento do seu emprego, para que fiquem com as superficies limpas e hú­
midas. 

Colocar-se-à cada uma das pedras a seco no lugar que deve 
ocupar e tirando-se em seguida para encher com argamassa o leito so­
bre que deve ficar, assentar-se-à novamento, batfendo-lhe com o marte­
lo de modo a fazer ressumar por todos os lados a argamassa, calçando-a 
depois com lascas de pedras duras e metidas a martelo. 
ART». 31°. - A alvenaria não deve apresentar espaços vazios, nem pe­

dras mal assentes ou oscilantes, em intervalos considerá­
veis cheios unicamente com argamassa. 

C) TRABALHOS A EXECUTAR 
ART«. 32fi. - Terreno - 0 terreno será entregue ao Empreiteiro no 

estado em que actualmente se encontra. Nele devem ser 
feitas as escavações necessárias para a implantação da 

obra, havendo o cuidado de manter o mois possivel D aspecto actual da 
rocha em que essas escavações serão realizadas. 
ARTfi. 33¾. - Cavoucos - Os cavoucos terão as dimensões a determinar 



para cada caso pelo Fiscalização e não poderão ser cheios sem a sua 
aprovaçfio. 
ART a. 3*+s. ­ Alicerces ­ Os maciços de alvenaria assentarão numa 

sapata de betão com o,3o m. de alto por o,5o m. de largo. 
As sapatas das pilares da estrutura terão as dimensões 

fixadas nos cálculos e desenhos de Betão Armado. 
ART». 35a« ­ Alvenarias ­ Serão em alvenaria, executados com pedra 

a extrair no local, os muretes e a escada indicados na 
planta do rez­do­châo. O seu aspecto, uma vex realizados, 

será o indicado nos alçados. 
ART». 36°. ­ A argamassa a empregar na alvenaria de pedra será cons­

tituída por uma parte de cimento e quatro de areia. 
ARTfi. 379. ­ Estrutura ­ A estrutura resistente de betão armado será 

constituída por ura sistema de pilares, vigas, consolas e 
lages, com as dimensões indicadas nos cálculos e desenhos 

de BetSo Armado. 
ARTS. 38«. ­ o betfio da estrutura resistente terá a dosagem normal. 

­oooOooo­

1= OBRA DE TROLHA 
A) NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

TU RA 
\ ■ UNIVERSIDADE DO PORTO 

ART*». 1». ­ Ti.iolo ­ Os tijolos devem obedecer às seguintes condi­
çõess 

a) ­ Terem textura homogénea, isenta de quaisquer corpos estranhos, 
e não terem fendas; 

b) ­ Terem formas e dimensões regulares e uniformes, serem bem co­
sidos, duros, sonoros, consistentes e não vitrificados 

c) ­ Terem cor bem uniforme, apresentarem fractura de grfio fino e 
compacto e isenta de manchas; 

d) ­ Imersos em água durante 2^ horas, o volume absorvido desta 
não deve exceder um quinto do volume ou um peso superior a 
12$ do peso próprio; 

e) ­ No ensaio à compressão deve verificar­se uma carga de ruptura 
não inferior a* 
2oo kgs. por cmq. para tijolos maciços destinados a alvenari­
as exteriores; 
lio kgs. por cmq. para tijolos furados; 

§ tfnico ­ Os ensaios à compressão, devem ser feitos sobre 6 blocos, 
obtido cada bloco de tijolo pela sobreposição das duas me­
tades em que se dividem os tijolos. 
As metades deverão pois ser numeradas duas a duas, por 
forma que seja fácil a sua identificação. 



11 

ART». 2fl. - Cimento - As còkâi,eÇe,a>£/que deverá satisfazer se for 
"Portland" de presâ J&íem como os métodos e normas de en­
saio, serão as fixadas nos Decretos n^s. 18.782, de 28 de 

Agosto de 193o e 2o.9l8, de 2o de Fevereiro de 1932. 
ARTS. 3a. - Areia - A areia a empregar na confecção das argamassas 

deverá satisfazer às seguintes condições s 
a) - Ser limpa ou lavada e isenta de terras, substâncias orgâni­

cas, ou quaisquer outras impurezas; 
b) - Ter grão anguloso e áspero ao tacto; 
c) - Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzosa; 
d) - Ter a composição granulométrica mais conveniente para cada 

tipo de argamassa. 
§ 1«. - A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja julgado 

necessário. 
§ 2«. - No fabrico das argamassas a empregar na alvenaria de tijo­

los e em rebocos e guarnecimentos, a areia deve ser quanto 
possivel composta de grãos grossos e finos, na proporção 
aproximada de duas partes dos primeiros para uma terça par­
te dos segundos, porém de forma que a sua composição granu­
lométrica seja a mais conveniente para a capacidade da ar­
gamassa. ^ / A T j r r 

§ 3«. - Considera-se areia de grão grosso a que, passando por um 
crivo com orifícios de 5 m/m, é retida em crivos com orifí­
cios de 2 m/m; e areia fina a que passa no crivo com orifí­
cios de o,5 i/i« 

ART». M . - Agua - A água a empregar em todos os trabalhos será for­
necida pelos S.M.Aguas e Saneamento. 

ART». 5a. - Cal hidráulica - A cal hidráulica deverá satisfazer às 
seguintes condiçSess 

a) Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos duros e de cor­
pos estranhos; seu bem cosida e extinta; 

b) O índice de hidraulicidade não será inferior a 0,03 nem superi­
or a o,5o; 

c) A baridade da cal, não calcada, nunca deverá ser superior a 7oo 
quilogramas por metro cúbico. 
Os cubos de argamassa normal (um de cal para três de areia) fei< 
ta com água doce e imersa na mesma, deverão apresentar as re­
sistências mínimas de l*fo kg/cmq. aos 28 dias. 

ARTS. 6a. - Cal ordinária - A cal será de boa qualidade; será extin­
ta por imersão em tanques ou por aspersão, e deve satisfa­
zer às seguintes condiçôess 

a) Ser bem cosida, sem cinzas, matérias terrosas, fragmentos cal­
cários cruz ou recosidos e isenta de quaisquer outras impure­
zas; 

b) Ser cosida a mato; 
c) Após a extinção, ser isenta de fragmentos resultantes de defi­

ciência ou excesso de cosedura de calcário. 
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ARTS. 7e» - A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns fe­
chados, para não ficar sujeita à acção dos agentes atmos­
féricos; na falta de armazém poderá ser permitida a sua 

conservação ao ar livre, desde que seja coberta, depois de extinta, 
com uma camada delgada de argamassa de cal e areia bem alisada. 
§ 18, - No caso de empregar cal extinta por imersão, será esta traba­

lhada sem nova adição de água. 
§ 2«. - A cal s<5 poderá ser empregada 2h horas depois de extinta. 

ART». 8fi. - Gesso - 0 gesso a empregar na obra será de primeira qua­
lidade de fabrico recente, de côr clara e uniforme, bem 
cosido e moído, e untuoso ao tacto. 
Sendo amassada com água na proporção de 1.2oo litros desta 

para 1 me. de gesso, deve apresentar, no fim de 3o dias de exposição 
ao ar livre à temperatura de 25fi. a resistência à tracção de 12 kgs. 
por cmq. 
ARTfi. 9fi. - Ladrilhos cerâmicos - Os ladrilhos cerâmicos a empregar 

na obra deverão satisfazer às seguintes condições? 
a) - Terem dimensões bem definidas; 
b) - Terem coloração uniforme e consante para todos os tons; 
c) - Terem textura homogénea, de grSo fino, e não vetrifiçado; 
d) - Não terem fragmentos calcários ou quaisquer impurezas; 
e) - Serem bem cositos, duros, sonoros, não estratificados, sem 

fendas, bolhas ou fracturas; 
1 :VERSIDADE DO PORTD 

f) - Terem espessura uniforme, arestas vivas e sem rebarbas; 
g) - O volume de água absorvida, após 28 dias de imersão, não deve 

exceder 6% do volume total do ladrilho; 
h) - No ensaio à compressão devem apresentar, quando secos, uma re­

sistência mínima de ruptura de l.ooo kg/cmq.; 
i) - As características de resistência ao desgaste deverão ser as 

normalmente admitidas. 
ARTfi.lQg. - Azulejo - Os azulejos a empregar nos revestimentos das 

paredes deverão satisfazer às seguintes condiçõesj 
a) - Serem bem cosidos; 
b) - Terem massa com textura homogénea e uniforme, não apresentarem 

cravos ou qualquer mancha; 
c) - Apreeentarem uma superficie bem desempenada e de arestas per­

feitamente definidas; 
d) - O vidrado deverá apresentar constância de tom; não deverá ser 

estaladiço, e ser uniforme e regularmente distribuído por to­
da a superficie; 

e) - O azulejo quando branco, deverá apresentar em toda a superfl-
„ cie coberta o mesmo tom; 



f) - O azulejo,quando colorido, deverá ter as cores que forem indica-
# das, não apresentando manchas ou defeitos de cosedura que preju­

diquem as tonalidades escolhidas. 
ARTS» lia. - Manilhas e acessórios de grés - lis manilhas devem satis-

fazer às seguintes condiçõesÍ 
a) - Terem as dimensões indicadas no Projecto; 
b) - Serem bem cosidas, duras, sonoras e vitrificadas; 
c) - Serem bem moldadas e calibradas, sem fendas, falhas, bolhas ou 

espaços vazios; 
d) - A fractura mostrar grão fino e compacto; 
e) - A espessura das paredes permitir-lhes resistir à pressão hidráu­

lica de h quilos por centímetro quadrado; 
f) - Serem impermeáveis; 

ARTS. 12B. - Cortiça - A cortiça a empregar em placas deverá ser maci-
ça, elástica,esponjosa, compressível e resistente à acção 
dos materiais de construção em que tenha de estar em conta­

cto. Deve ser homogénea e não atacável por insectos, por doenças como 
bolor, podridão, etc. 

B) MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS los "Y\ 
ARTs. 13». - Alvenaria de ti.lolo - Na construção das alvenarias de ti-

jolo, ter-se-à o cuidado de não empregar os tijolos sem os 
mergulhar em água durante segundos, não se devendo assentar 

nenhuma fiada sem previamente se humedecer a fiada precedente. 
A argamassa mais branda que a empregada para as outras alve­

narias, estender-se-à em camadas mais espessas do que o necessário, a i 
fim de que, comprimindo os tijolos contra as juntas e leitos, a argamas­
sa ressuma por todos os lados. A espessura dos leitos e juntas não será 
superior a o,ol m.. 
ART». l*fg. - Os tijolos serão dispostos em fiadas, atendendo-se ao ti­

po de parede determinado no Projecto, de modo a conseguir-se 
um bom travamento. Os paramentos vistos destas alvenarias 

serão perfeitamente planos, ou terão as formai curvas indicadas no Pro­
jecto. As arestas serão vivas e rectilíneas, ou regularmente curvas, 
segundo o indicado no Projecto. 
ARTS. l5fi. - As paredes ssrâo regadas abundantemente, de modo a esta­

rem ligeiramente húmidas no momento do emprego. 
Dor tempo seco, as alvenarias serão regadas ligeira, mas 

frequentemente a fim de evitar uma desecação demasiado rápida. Dever-
-se-âo preservar da secura, chuva, geada ou neve, por meio de disposi­
tivos apropriados; ter-se-a especial cuidado com estas protecções,quan­
do haja interrupção de trabalho de uma certa duração. 

Quando se aplique uma alvenaria nova sobre a alvenaria an­
tiga, as superficies de junção serão previamente limpas e regadas ou 
mesmo até lavadas se for necessário. 

A argamassa a empregar deverá ser depositada sobre os es­
trados ou cubas de madeira e não sobre a própria alvenaria, abrigando-a 
convenientemente, por tempo chuvoso ou excessivamente quente. Ë proi­
bido amolecer a argamassa com água. 
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Quando o Empreiteira.','f or autorizado a efectuar depósito de 
materiais sobre alvenarias recentes, ou a deixar passar sobre elas ope­
rários ou carros de mão, tomará as medidas necessárias para evitar o 
abalo e a deslocação dos componentes de alvenaria. 

Neste último caso dever­se­ão instalar sobre as alvenarias 
passadiços de madeira, ou outros dispositivos condocentes ao mesmo fim. 

A natureza dos constituintes das alvenarias, espessuras das 
paredes e tabiques, e a composição e dosagens das argamassas serão fi­
xadas adiante. 

■ 

ARTS. 16». ­ Impermeabilização ­ Qualquer que seja o processo adopta­
do para a impermeabilização das diferentes partes da cons­
trução indicadas nos Elementos do Projecto não deverá o ma­

terial empregado conter matérias susceptíveis de serem alteradas em 
contacto com os outros materiais empregados na construção, com o ar,as 
intepéries, devendo manter as suas prppriedades de coezâo, plasticida­
de e ductibilidade. 

0 material não deve conter senão uma pequena percentagem 
de corpos voláteis, de fenóis e de parafina cristalizável. 
ARTS. 17g

. ­ Os trabalhos de impermeabilização não deverão efectuar­se 
em tempo de chuva ou de humidade, devendo a superfície a 
impermeabilizar encontra­se perfeitamente limpa na ocasião 

da aplicação do produto, bem como perfeitamente seca na aplicação rio 
me smo• , 
ARTfl. 18fi. ­ A protecção da camada impermeável deverá ser executada 

logo rpós a sua aplicação, a fim de se evitarem perfuraçGes 
e o aparecimento das ondas que se produzem por efeito das 

dilatações e contracções rápidas. 
ARTS. lftg* ­ A camada impermeável deverá apresentar­se com a forma de 

uma superfície contínua, tendo a mesma resistência em todos 
os seus pontos e em todas as direcções, e oferecendo um co­

eficiente de impermeabilização de loo$ em relação a superfície fora da 
junta. 
ART». 208 

permeável, 

­ Deverão tomar­se as precauções necessárias para que to­
das as ligações com trabalhos já feitos anteriormente sai­
am perfeitas, e não constituam pontos fracos da camada im­

ART9. 21«. ­ As ligaçOes com superfícies verticais, tubos de descar­
ga das águas pluviais, tubos de ventilação, etc., deverão 
ser feitas de modo a assegurar­se a perfeita impermeabi­

lização dessas ligações, empregando o Empreiteiro o processo mais ade­
quado a cada caso, e conforme as indicações que lhe forem dadas pela 
Fiscalização. 
ARTS. 22°. ­ No caso da execução da impermeabilização por várias ca­

madas, as juntas destas devem fazer­se de modo que nunca 
se sobreponham. As sobreposições para emendas numa mesma 

camada, terão o mínimo de 0,08 m.. 
ARTS. 23a

. ­ A impermeabilização das juntas de dilatação dos edifí­
cios deve fazer­se, tomando todas as disposições para que 
as variaçOes da largura das juntas não provoquem a ruptu­

ra da camada protectora impermerável. 
ARTa. 2M. ­ Para protecção contra a variação de temperatura, dever­

áe­ão empregar camadas isolantes nas partes da obra que 
forem fixadas nos Elementos do Projecto e de harmonia com 

as prescrições que constarem neles. 
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ARTS. 25g. - A camada isolante deverá) apresentar-se em superfície 
contínua, possuído'l^alidades idênticas em todos os seus 
pontos e nas dif^íe^e-s^recçOes. 
0 material empregado.deterá ser resistente às intempéries, 

ser imputrecível, permitindo boa aderência com as camadas de outros 
materiais com que tenha de ficar em contacto ou de ser revestido, ser 
elástico quanto possível e manter as qualidades isolantes quando em 
serviço durante longo tempo. 

Na execução da camada isolante seguir-se-ão os preceitos 
especiais a cada tipo de material. Quando haja necessidade de juntas, 
estas serão especialmente cuidadas de modo que o grau de isolamento 
fixado se mantenha atravez delas. 
ARTQ. 26fi. - Isolamento térmico e acústico - 0 isolamento térmico e 

acústico será obtido pelo revestimento com cortiça da fa­
ce interna de todas as paredes ou placas de betfio que es­

tejam em contacto com o exterior. A cortiça deverá ser assente de mo­
do a que a sua superfície, uma vez realizado o revestimento, se apre­
sente desempenada. 0 assentamento será feito com argamassa. 
ARTS. 27«. - Revestimentos - Antes de se proceder aos rebocos as pa­

redes ou muros que se devem revestir, serão limpos, tiran-
do-lhes toda a argamassa que esteja desagregada ou pouco 

aderente, e serSo lavados e bem desempenados, para o que se farfio os 
encasques necessários. Sobre os paramentos assim preparados, assentar-
-se-à à escolha a argamassa de reboco em uma ou mais camadas. 

Para a primeira camada, a argamassa de consistência não 
muito branda, será projectada com força com a colher, apertada com a 
talocha e disposta com regularidade. 

Antes que a primeira camada esteja completamente seca, 
cobrir-se-à com as camadas seguintes que serão executadas de igual 
modo. Alisar-se-à a última camada à colher. 

Quando a argamassa tiver adequirido uma certa consistên­
cia, renovar-se-à o alisamento as vezes julgadas necessárias sem mo­
lhar as superfícies de reboco, até que a retracção proveniente da se­
cagem deixe de originar fendas. 

Após estas operaçOes o reboco deverá formar uma camada de 
espessura uniforme, homogénea, de superfície regular e sem fendas nem 
porçOes deslocadas. 
ARTÕ. 28°. - A constituição e dosagem dos rebocos será fixada adian­

te. 
ARTf. 29a. - Os revestimentos de azulejo ou grés cerâmico, serão fei­

tos em regra, utilizando para os seus assentamentos arga­
massa de areia ou argamassa hidráulica conforme fôr indi­

cado adiante. 
§ Único - Todos estes materiais deverão ser previamente bem molhados 

e colocados de modo s ficarem solidamente ligados às pare­
des que revestem, obrigando-se o empreiteiro a destinar 
para todos estes trabalhos pessoal escolhido e treinado na 
sua execução. 
As juntas, tanto num sentido como no outro, deverão ficar 
bem alinhadas e reduzidas aô mínimo, e as superfícies fi­
carão perfeitamente regulares. 

ARTf» 30g. - Para todo o género de revestimentos o Empreiteiro man­
dará previamente preparar amostras, de dimensOes sufici­
entes a permitir a devida apreciação pela Fiscalização, 

amostras que serão sujeitas às mesmas condiçCes de trabalho em que de­
verão ser aplicadas definitivamente; a sua aplicação na obra só se 
efectuará depois de as amostras terem merecido a devida aprovação. 



,ART». 31a» - Pavimentos - A execução de todos os tipos de pavimentos 
deve ser muito cuidada, devendo todas as peças ou super­
fícies ser perfeitamente desempenadas e niveladas de modo 

a nâo haver depressões nem arestas salientes. 
ART**. 32» - Os vários tipos de pavimentos serão da melhor qualida­

de, e a sua execução deverá ser feita por pessoal devi­
damente especializado, com o máximo cuidado e pelo pro­

cesso mais adequado a cada caso. 
ART«. 33g. - Os pavimentos de godo obedecerão aos pormenores a for­

necer pela Fiscalização e serão constituídos por godo(de 
uma ou mais cores, formando desenho) assente numa cama­

da de fuadaçâo de betão. 
ARTQ. 3*+a. - Os pavimentos de ladrilho, quer sejam de mosaico hidráu­

lico, grés cerâmico, etc., serão sempre assentes sobre 
uma camada de betão. 
Os ladrilhos, devidamente molhados quando forem colocados 

sobre argamassa, assentarão ou sobre um leito de argamassa hidráulica 
preparada com areia fina um sobre uma camada de substância aglutinan­
te especial para o produto empregado, e serão bem comprimidos de modo 
a fazer ressumar a argamassa ou aglutinante para todas as juntas. As 
peças do ladrilho serão colocadas por fiadas paralelas dispostas nor­
malmente ou em diagonal, e com largura uniforme. 

Os ângulos devem corresponder-se exactamente; as juntas 
não poderão ter largura superior a o,oo2 m., e ficarão bem cheias 
com argamassa ou betume. Antes do fim da presa deverão limpar-se cui­
dadosamente as superfícies pavimentadas retirando-lhes o excesso de 
calda de cimento fluida ou betume que se tenha empregado para o en­
chimento das juntas. 

A composição da camada da fundição, se a houver, da arga­
massa de ligação ou dos produtos que se destinam ao mesmo fim nos 
pavimentos de natureza especial, bem como os desenhos, inclinações, 
alinhamentos e natureza dos pavime#*d-8.va empregar em cada parte da obra, serão especialmente desigH^ô^hò^Eleraentos do Projecto, 

A) TRABALHOS A EXECUTAR 

ART8. 35a. - Paredes de tijolo -̂Ser-ão' em tijolo vasado de 0,08 m., 
ao alto, as paredes exteriores da construção, as divisó­
rias interiores, as paredes da casa da caldeira e o solá­

rio. 
ARTS. 36a. - Juntas de dilatação - A Fiscalização indicará as dispo­

sições a tomar no que respeita a juntas de dilatação, 
ART«. 37a. - Impermeabilização - A impermeabilização dos elementos 

da estrutura, das paredes exteriores e da casa da caldei­
ra será executada pela aplicação de reboco de argamassa 

de cimento e areia ao traço de ls2 em volume, hidrofugada com Diato-
mite na percentagem de % em peso de cimento. A argamassa hidrofugada 
será aplicada em duas camadas perfazendo um estrato contínuo com es­
pessura não inferior a o,ol m., de superfície bem queimada à colher. 
As várias faixas impermeabilizadoras sobrepor-se-ão largamente e se­
rão executadas de baixa para cima. Sobre a impermeabilização serão 
lançados chapiscos da mesma argamassa para melhor aderência dos rebo­
cos. 

0 terraço será impermeabilizado por meio de feltros im­
permeáveis com asfalto, assentes numa camada de argamassa para que dê 
I cobertura a inclinação de 1% e cobertos com areâo. 
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'- As paredes de tijolo em con­
tacto com o exterior § as^duas placas de betão serão re­
vestidas, pela facè^iatéfior, com cortiça de 0,038 m. de 

espessura, assente com argamassa de cimento e areia ao traço de 1$3 em 
volume» As placas devezráo apresentar a sua superfície bera desempenada, 
ARTg. 39«. - Revestimentos exteriores - Os elementos da estrutura 

que não recebam qualquer tratamento especialmente citado 
serão revestidos com argamassa de cimento, cal hidráulica 

e areia ao traço de líl$3 em volume, para receber pintura com tinta a 
base de óleo. 

As paredes de tijolo, os topos das lages, os parapeiítos 
do terraço e da varanda e o solário serão revestidos, nas superfícies 
em contacto com o exterior, com azulejo branco, azul ou alternado de 
azul e branco, segundo pormenores fornecidos nos Elementos do Projecto 
A argamassa de aplicação do azulejo será constituída por cimento, cal 
hidráulica e areia ao traço de lsl:3 em volume. 
ARTS. *K)g. - Revestimentos interiores - As paredes interiores que não 

levem tratamento especialmente citado serão revestidas com 
"Faserit" ou produto semelhante, de côr e tipo a combinar. 

Quando este revestimento fôr feito sobre cortiça poderá fazer-se di­
rectamente sobre este material se as suas superfícies se apresentarem 
regularizadas, caso contrário sê-lo-ão com argamassa de cal hidráulica 
e areia ao traço de 1:3 em volume, sendo depois aplicada a "Fascit". 
Igual tratamento será usado nas paredes interiores de tijolo e no 
tecto. 

As paredes interiores da cosinha e do quarto de banho se­
rão revestidas com azulejo branco até à altura de 1,5o m., sendo o 
azulejo rematado por meio de filetes de côr. 

A parede interior da casa da caldeira será revestida COK 
argamassa de cimento e areia, queimada à colher, ao traço de 1Í2 em 
volume. 

UNIVERSIDADE DO-PORTO 
ARTS. *tlft. - Revestimento de pavimentos - O pavimento do terraço será 

revestido com mosaico cerâmico e os da cozinha e do quarto 
de banho com mosaico hidráulico; os mosaicos terão os neces 

sários cantos côncavos e convexos. 
A varanda terá o pavimento em godo, segundo o desenho a 

fornecer. 
A argamassa de assentamento dos mosaicos e do godo será 

constituída por cimento e areia ao traço de 1$3 em volume. 
ARTS. *f2<>. 

mar. 
ARTg. *f3s. 

" Mármores - Serão em mármore as soleiras de portas comu­
nicando com o exterior, o topo dos parapeitos do terraço 
e da varanda e os peitoris das janelas que dão sobre o 

- Fogão de sala - Na sala de estar será constituído um 
fogão de sala, segundo pormenor a fornecer. 

ARTfi. M*g. - Canteiros - No terraço serão levantados pequenos muretes 
de tijolo, revestidos a mosaico, limitando caixas de areia 
ou canteiros de flores. Terão a forma e as dimensOes indi­

cadas na respectiva planta. 
ARTg. k-5*» - Saneamento - Será realizado todo o saneamento, excepto 

o que couber ao Picheleiro, de acordo com o Regulamento 
em vigôr para a cidade do Porto e segundo traçado aprovado 

pelos respectivos serviços municipais. 



ARTS, is. - Madeira - As madeiras a aplicar em esquadrias e limpos 
deverão ter, pelo menos, 3 anos de corte. 
As madeiras devem ser de fibras direitas e unidas, sem nós 

viciosos ou em grande quantidade, bem secas, não ardidas, sem fendas 
que comprometam a sua duração e resistência, isentas de caruncho e 
outras doenças. 
ARTfl. 20. - Cortiça - As placas de cortiça empregadas nos revestimen­

tos terão textura adequada ao seu emprego, dimensões e tons 
de harmonia com os Blementos do Projecto a que se respeitam 
A cortiça empregada na sua composição deverá ser maciça, 

elástica, esponjosa, compressível, resistente às intempéries e à acção 
dos materiais da construção com que tenha de estar em contacto. 

Deve ser homogénea e de bos qualidade, ââo atacada pelos 
insectos nem por doenças, como bolor, podridão, etc. 

B) MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

ARTS. ^3. - Carpintaria - Todas as peças de madeira serão cuidadosa­
mente executadas segundo os preceitos técnicos e as indi­
cações fornecidas ao Empreiteiro, a quem compete, antes da 

execução, apresentar à Fiscalização os respectivos detalhes e as amos­
tras que forem julgadas necessárias. 
ARTQ. *fa. - Todas as partes de madeira em contacto com alvenarias, 

betão armado, rebocos e estuques, serão, nas faces que fa­
zem o contacto, perfeitamente preservadas por pintura a 

óleo fervido e quente, salvo quaisquer outras disposições expressamen­
te indicadas. 
ARTI. 5S. - As madeiras que venham a ficar em contacto com as pare­

des exteriores, só serão assentes depois da parede ter si­
do pintada no local do contacto com tinta impermeabiliza-

dora. 
ARTS. 6c. - As espessuras das madeiras quando não forem indicadas 

nos Elementos do Projecto ou nas CondlçCes Especiais, se­
rão sempre as suficientes para assegurar a solidez do tra­

balho, e deverão ser previamente aprovadas pela Fiscalização, que for­
necera oportunamente os perfis necessários. 

As almofadas serão sempre perfeitamente executadas e liga­
das às diferentes peças sem defeito algum. 
ARTa. 7g. - Semblagens - As semblagens de ligação das diferentes pe­

ças serão feitas com toda a perfeição; terão dimensões e 
forma proporcionais aos esforços a que estão sujeitas e se­

rão convenientemente ligadas. Na sua execução seguir-se-âo as instru­
ções dadas pela Fiscalização. 
ARTfi. 8s. - Deverão ser solidamente construídos e com as dimensOes 

e formas adequadas, quando estas não forem prescritas ex­
pressamente no Projecto. 
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­ Contraplacados ­ ©«'.«contraplacados terão a espessura mí­
nima fixada nos\ElententoS//do Projecto e serão de madeira, 
dimensões e diSDò^^Se^aeterminadas nos refer idos Elemen­

ARTfi. 9«. 

tos. 
, A madeira deve ser bem colada, com cola adequada ao fim a 

que se destina o contraplacado, e as folhas nSo devem apresentar fa­
lhas ao corte. 
ARTQ,lps. ­ As partes executadas em contraplacado serão feitas se­

gundo o tipo ou tipos do contraplacado que a Fiscalização 
aprovar, devendo o Empreiteiro submeter oportunamente a 

aprovação da referida Fiscalização amostras ou modelos dos trabalhos 
que vai executar. 
ARfg.llfi. ­ Todas as guarnições e aros serão de madeira maciça, bem 

aparelhados e aplainados nas faces exteriores e serão so­
lidamente ligados às paredes. 

ARTS.12S. ­ Pavimentos ­ Os pavitaentos serão executados com tábuas 
de igual largura, aplainadas nas faces vistaseligadas com 
a emsemblagem correspondente ao tipo empregado. Deverão 

formar superfície plana e nivelada, com as juntas reduzidas ao mínimo 
de largura. As juntas transversais de cada fiada deverão alterar com 
as da fiada contígua. 

A natureza da madeira, largura e espessura das tábuas se­
rão fixadas nos Elementos do Projecto. 

Os parqués serão de qualidade de desenho previsto nos Ele­
mentos do Projecto. 
ART*», l^o. ­ Antes de encerados, deverão todos os pavimentos de ma­

deira, ser perfeitamente afagados, fazendo­se desaparecer 
todas as arestas salientes. 

ART». |j|£i ­ Para os pavimentos de mosaico de madeira far­se­à uma 
rigorosa escolha da madeira a empregar, que deve ser bem 
seca e rija; antes de encerar os pavimentos, deverão ser 

perfeitamente betumadas todas as juntas. 
§ 1«. ­ 0 Empreiteiro obriga­se a substituir em qualquer dos tipos 

de pavimento as peças que estiverem mal assentes,assim como 
as que tiverem sido mal seleccionadas ou que apresentem mau 
aspecto, 

§ 2fi. ­ Os vários tipos de pavimentos serão da melhor qualidade e a 
sua execução deverá ser feita por pessoal devidamente espe­
cialisado, com o máximo cuidado e pelo processo mais ade­
quado a cada caso. 

ARTS, life. ­ Durante o prazo de garantia, o Empreiteiro é obrigado 
a executar todos os trabalhos necessários para que as por­
tas, janelas, bandeiras, guarda­livros e mais partes movi­

veis de madeira funcionem devidamente, bem como a reparar todas as 
juntas que abrirem, substituindo por outras as obras em que isso su­
ceder, se tanto se julgar necessário, sendo também de conta do Emprei 
teiro o novo assentamento de ferragens e as pinturas a fazer em vir­
tude de tais reparações. 
ARTfi. 16a. ­ Quanto à qualidade, natureza e espessuras das madeiras 

a empregar, o Empreiteiro ficará sujeito às prescrições 
constantes dos Elementos do Projecto e bem assim às ins­

truções que lhe forem dadas pela Fiscalização durante a execução dos 
trabalhos. 
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ARTS. 17^, - Pavimentos - Os pavimentos de tôdas as dependências 
excepto a cosinha e quarto de banho serão revestidos a 
"parquet" de eucalipeto assentes com asfalto. Depois de 

feitos os necessários trabalhos de acabamento o "parquet" será en­
cerado em cor a escolher pela Fiscalização. 
ARTS. l8g. - Roda-pé. guarnicSes e aros - As divisCes com paviaen-

tos de madeira levarão roda-pé de castanho para encerar. 
Tôdas as portas interiores terão o aro duplo e guarni­

ções de castanho segundo os Elementos do Projecto. 0 aro interior 
será de pinho. 
ARTS. 19«. - Portas interiores - As portas interiores serão do tipo 

"tricorque", forradas a contraplacado de castanho, com 
o,o35 m., e enceradas. 

ART». 20». - Portas exteriores - As portas exteriores serão do mes­
mo tipo das interiores, com 0,0½ m. de espessura, forra­
das a alumínio de o,ool m. na face voltada ao exterior e 

enceradas na outra face. 
ARTg. 2ia. - Janelas - A caixilharia será em madeira de castanho 

com a forma e dimensões indicadas nos Elementos do Pro­
jecto. 
As espigas serão pintadas a óelo de linhaça. 0 assenta­

mento de todos os marcos e soleiras far-se-à com o maior cuidado e 
sobre uma camada de "mastic" ou profluto semelhante. 
ARTg. 22«. - Mobiliário - Ficam excluídos da empreitada tôdas as 

peças de mobiliário indicadas nos Elementos do Projecto. 
ARTg. 23g. - Ferragens e acessórios - Serão de conta do Empreiteiro 

o fornecimento e colocação de tôdas as peças de metal 
como dobradiças, fechos de correr e embutir nos topos, 

puchadores de alumínio fosco e de moleta interiores e fechaduras de 
armilhar ou gorge, "UHF". Todo este material será de primeira quali­
dade e a escolher pela Fiscalização. 

As portas exteriores serão providas de fechaduras de em­
butir, tipo "YALE", ou marca "UMF". 

Será ainda de conta do Empreiteiro quaisquer outras fer­
ragens e acessórios não citados mas indispensáveis ao bom funciona­
mento da obra. 
ARTg. 2*fg. - Estores - Em tôdas as janelas serão aplicados estores 

"KIRSCH". 

-000O000-
OBRA DE PINTOR 

A) NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ARTg. lg. - Tintas - As tintas quer de base oleosa»qa«r celulósica 
devem ser apropriadas aos processos da sua aplicação ma­
nual ou mecânica de harmonia com o indicado nos Elementos 

do Projecto. 



. § 1«, - O óleo de linhaça deverá satisfazer às seguintes condiçGesj 
a) - Ser puro, claro e sem depósitos; 
b) - Depois de fervido com letargírio ter peso específico de 

cerca de o,939; 
c) - Quando aplicado em camada delgada sobre chapa de vidro, 

deverá secar no fim de 2*+ horas. 
§ 29. - Todos os materiais de pintura devem entrar no local da 

obra nos recipientes fornecidos pelo fabricante e devida­
mente intactos, não sendo permitida_ a entrada e aplicação 
de qualquer material que não venj^ne^tas condiçCes ou que 
não tenha a garantia de nâo ter/^eTridÒ alteração a partir 
da fábrica da marca fornecedora/^ >^fe^y "'\ 

B ) MODO BE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS \^f>o°^^ 

ART8. 2«. - Pinturas - Para pintar qualquer superfície a óleo, co­
meçar-se-à por a lavar bem para lhe tirar qualquer subs­
tancia gordurosa. Em seguida, tratando-se de pinturas 

sobre paramentos estucados ou guarnecidos a cal, aplicar-se-ão as 
demãos de óleo de linhaça fervido, suficiente para que fiquem bem 
embebidos desse liquido; se as pinturas forem sobre madeiras, de­
vem- se rebaixar, picar e queimar os nós, tirando-lhes com àgua-raz 
a resina, cobrindo-os com massa de óleo fervido que encherá as de­
pressões feitas, ficando à face do paramento restante. 

Feitos estes trabalhos prévios, aplicar-se-à a demfio de 
aparelho que, depois de seca será passada à lixa ou pedra pomes, 
tomando-se com massa de óleo as juntas, buracos e fendas dos para­
mentos, e só quando esta tiver secado, é que se darão seguidamente 
as restantes demãos de tinta. 

A tinta empregada na primeira demâo será mais fluida que 
as das seguintes; não se dará uma demão sem que a precedente esteja 
bem seca e as tintas serão aplicadas a frio. 
ART». 3°. - A pintura a óleo será preparada com óleo de linhaça sem 

vestigios de água. A mistura cora óleo de outras qualida­
des não será permitida. 
Não será consentida nenhuma demâo, mesmo de aparelho,sem 

óleo de linhaça. 
ARTS. M . - Nas ferragens a demâo de aparelho será de zarcão ou de 

mimio de ferro. 
ARTSÍ; 5B, _ o número mínimo de demãos será fixada adiante bem como 

as qualidades da tinta. 

C) TRABALHOS A EXECUTAR 

ARTfi. 6o. - Pintura exterior - Os paramentos exteriores não reves­
tidos a azulejo bem como os elementos da estrutura de be­
tão serão pintados com tinta estrageira para exteriores 

em côr e marca a escolher pela Fiscalização. 
AR3?g. 7g. - Madeiuas exteriores - Toda a carpintaria em contacto 

com o exterior será pintada nas duas faces com uma demâo 
de aparelho, betumada, lixada e pintada novamente com 

duas demãos de tinta e óleo de linhaça e duas de esmalte estrageiro, 



Hl 
As cores e marca do esmalte serão à escolha da FiácaVi^i^po. 
ARTfi. 8«. - Metais - Serão pintados nas condiçGes já estabeleci-

das todas as peças de metal que a Fiscalização determinar. 

-000O000-

OBRA DE VIDRACEIRO 

A) NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ARTfl. is. - Vidro - Será usado vidro sem marcas, bolhas, veios ou 
quaisquer defeitos, perfeitamente desempenado. 

B) TRABALHOS A EXECUTAR 

ARTfi. 2». - Serão colocados vidros duplos em todas as aberturas in­
dicadas nos Elementos do Projecto. Os vidros serão assen­
tes sobre tiras de barracha do tipo "RAC", apertadas em 

tafife de madeira. 
0 vidro a empregar será nacional, de 4 m/m. 

ARTfi. 3¾. - Todos os vidros serão bem limpos no final da obra. 

FACULDADE DE ARQUITECTU 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
OBRA DE CERRALHEIRO 

A) NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ARTfi. is. - Ferro laminado - Serão tanto os ferros como os lamina­
dos de 1». qualidade, bem fabricados, macios, não quebra­
diços, maliaveis a quente e a frio, bem soldados, sem fa­

lhas ou qualquer outro defeito. 
Na fractura devem apresentar a textura fibrosa ou de grão 

fino e brilhante. 
Nos. ferros laminados, a laminação deve ser perfeita,sendo 

expressamente proibido qualquer reparação destinada a encobrir qual­
quer defeito. A elasticidade dos ferros não sofrerá alteração, quan­
do submetidos a esBorços inferiores a 15 kg. por mm2. de secção. 
ARTfl. 2». - Ferro fundido - 0 ferro fundido será de 2«. fusão,bem 

resistente, compaeto e homogéneo, isento de fendas,belhas 
e areias de trabalhar com instrumentos cortantes e com­

pressível à pancada do martelo. 
ARTfi. ,1a. - A Fiscalização reserva-se o direito de mandar executar 

sobre qualquer dos tipos de ferro empregados, os ensaios 
escritos nos Regulamentos Oficiais, para o que se corta­

rão, em alguns ferros escolhidos, barretas com comprimento e secção 
convenientes para esse fim. 



ART», k*. ­ Os perfis das peças de ferro serão os que constarem 
do respectivo Projecto e com as óóndições que a Fiscali­
zação julgar convenientes para os esforços que tiverem 

de suportar. 
ART*. 5c« ­ Chumbo ­ 0 chumbo em linguados, em obra ou em folha 

será de boa qualidade, maa^^l)p^ro. 
As folhas de chumbo sera^âet4espê$^ura uniforme, sem 

fendas ou rasgaduras. 

B)M0D0 DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

ARTg. 6s. ­ Serralharia ­ Ferragens ­ Chumbadouros ­ Os trabalhos 
de serralharia previstos nos Elementos do Projecto, serão 
executados com a maior perfeiçfio e bom acabamento. 

ARTfl. 7«. ­ Todas as ferragens terão as dimensões e formas previs­
tas nos Elementos do Projecto. 

§ Único ­ No caso das ferragens não serem indicadas em detalhe 
nos referidos elementos, serão oportunamente escolhi­
dos pela Fiscalização. 

ARTS. 8s. ­ Só se farão as caldas ou soldaduras que seja impossí­
vel evitar, sê­lo­ão porém, de modo que não fiquem apa­
rentes e que a resistência das peças no logar da sldadu­

ra não fique inferior à dos outros pontos. 
Nas ligaçOes dos ferros, os machos ou espigas, quer se­

jam ou não de secção quadrangular, terão espessura igual no minimo 
a um terço de peça. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ART*». 9s. ­ As peças de ferro que devem assentar, quer transver­

salmente quer longitudinalmente ou em ambas as direcções 
simultaneamente, sobre uma superficie curva, serão do­

bradas a frio com a prensa, sem que o ferro sofra a menor alteração, 
Os ferros em T ou de qualquer outro tipo devem ser cor­

tados com o maior cuidado e segundo as formas determinadas, recor­
rendo­se à lima, onde seja necessário para obter o ajustamento per­
feito das diferentes peças. 
ARTfi.lQg. ­ As peças fundidas terão as formas e dimensões pres­

critas; serão bem moldadas e com as faces e arestas bem 
batidas. 

ART«.11». ­ As aberturas para chumbadouros serão feitas por forma 
a presentarem maior largura na base que no cimo, e com 
dimensões tais que a peça a chumbar, depois de colocada 

não tenha mais de 5 m/m de folga por todos os lados. 
ARTg.l2s. ­ Antes de deitar o chumbo derretido haverá o cuidado 

de secar bem as paredes das aberturas e mesmo de as 
aquecer, a fim de evitar que o chumbo, arrefecendo subi­

tamente, fique pouco aderente à pedra. A peça a chumbar colocar­se­
­à depois ao centro da abertura em que deve ficar embebida para que 
o chumbo que se deitará em seguida a envolva completa e uniforme­
mente. 0 chumbo depois de resfriar será calcado a cinzel. 
ARTS.l^g. ­ 0 pernes e gatos também poderão ser fixados às canta­

rias com argamassa de cimento de presa lenta composta de 
*■ partes iguais em volume de cimento e areia. 



Neste caso, feitas as aberturas, como acima se indicou, 
deitar-se-à' a argamassa de cimento colocando-se em seguida as peças 
que se pretendem fixar, 

C) TRABALHOS A EXECUTAR 

ART». 1^°. - Escada para o terraço - A escada para o terraço será 
em tubo de ferro galvanizado, de eeôrdo com os Elementos 
do Projecto. 

ARTS. 15a» - Guardas da varanda - As guardas da varanda serão em 
tubo de ferro galvanizado, de acordo com os Elementos do 
Projecto. 

ARTg. l6s» - Chaminés - Todas as chaminés serão em zinco com dimen­
sões a pormenorizar. A da cosiha terá saco feito também 
em zinco. 
Deverão ser presas por anéis chumbados nas paredes. 

ARTg. 178. - Fogão de sala - No fogão de sala haverá uma grade de 
ferro e uma caixa de cinzas segundo pormenor a fornecer. 

ARTg. I8g. - Quaisquer peças de ferro a utilizar no exterior deve­
rão ser totalmente metalizadas. 

-000O000-

OBRA DE PICHELEIRO 

A) NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

ART», is. - Louças - As louças sanitárias a empregar deverão sa­
tisfazer às seguintes condições? 

a) Serem bem cosidas; 
b) Testem textura homogénea e de grão fino; 
c) Terem esmalte vidrado regularmente distribuído; 
d) Serem bem desempenadas; 
a) Não apresentarem rachas ou fendas. 

B) MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
ARTg. 2g, - As uniões serão feitas com os acessórios apropriados 

e o tipo de ligação deverá permitir que possa retirar-se, 
isoladamente, qualquer troço de canalização. 

ARTg. ^g. - Os tubos de ferro galvanizado serão ligados por meio 
de rosca guarncida a linho e tinta de óleo. 0 comprimen­
to da parte roscada deve permitir um encaixe pelos menos 

igual a metade do diâmtero. 
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ART», k*. ­ Os tubos serão embutidos nas paredes, devendo ficar 
presos por escárpulas. Os enchimentos das ranhuras serão 
de conta da empreitada de Trolha. 

ARTs> 5a* ­ Depois de concluida a obra proceder­se­à a ensaios de 
duas espéciess 

a) Ensaio de estanquecidade ­ este ensaio é feito com água 
fria, pondo toda a instalação à pressão de 6 kg/m2 durante 
12 horas; 

b) Ensaio de fornecimento ­ este ensaio será feito com a ins­
talação a funcionar em regime normal. 
As despesas necessárias à realização de qnaisquer ensaios 
correm por conta do Empreiteiro. 

ARTa. 6a. ­ Todos os trabalhos serão feitos de acordo com a legis­
lação em vigor para a cidade do Port( 

C) TRABALHOS A EXECUTAR 

ARTÕ. 7a
* ­ A empreitada compreendes 
a) 0 abastecimento de água quente e fria; 
b) A realização a partir da rede de saneamento correspondente 

à obra de picheleiro; 
c) 0 fornecimento de louças; 
d) 0 fornecimento de bancas de cosinha 

' ■ PORTO 
ART». 8s. ­ Os trabalhos a executar serão feitos de acordo com os 

Elementos do Projecto. 
ARTÕ. 9a

. ­ As louças a empregar serão brancas de tipo e marca à 
escolha da Fiscalização. 

ART
a
.lo

a
. e As bancas a empregar serão de aço, do tipo e marca à 

escolha da Fiscalização. 
ART

a
.ll

a
. ­ As torneiras e seus acessórios a empregar serão de mar­

ca e tipo à escolha da Fiscalização. 

­oooOooo­

OBRA DE ELECTRICISTA 

A) MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
ARTS. Ia

. ­ Toda a instalação será interior, metida em tubo "BER­
GMAN". 

ARTS. 2a
. ­ Os condutores devem entrar e sair livremente não sen­

do permitido o emprego de fita metálica para o seu enfia­
mento• 

ART». 3a
. ­ Não .será permitida a cobertura de tubos com gesso po­

dendo no entanto ser utilizado este material para a sua 
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fixação e devendo ser retirado quando os rôó,os forem definitivamente 
cheios. 
ARTS, ké, - A abertura e o enchimento dos rodos não são de conta 

do Empreiteiro, excepto se a obra já estiver pronta e os 
seus trabalhos tenham de fazer-se por má execução do Em­

preiteiro, sendo então obrigado a reparar toda a obra que seja ne­
cessário inutilizar. 
ARTS. 5°. - Todos os trabalhos serão executados de acordo com a 

legislação em vigor para a cidade do Porto. 

B) TRABALHOS A EXECUTAR 

ARTS, is. 

quente. 
ARTS. 2S. 

ARTfi. 6s. - A empreitada consiste no fornecimento e colocação de 
todos os fios, tomadas, lâmpadas, interruptores, cilindro 
eléctrico $7o litros), contador e quadro e respectivos 

acessórios de acordo com os Elementos do Projecto. 
ARTS. 7°. - Serão à escolha da Fiscalização todos os materiais 

para a realização da presente empreitada. 

-000O000-
OBRA DE AQUECIMENTO 

\\ * 
\ > < 

- A instalação da presente empre^tsdá deverá funcionar 
pelo sistema de Painéis Radiantes constituídos por tubos de cobre fixados no tecto, com circulação forçada de água NlVERSlDAt ' r :/.:--

- A produção de água quente deverá ser realizada numa cal­
deira de ferro fundido, dos tipos vulgares de aquecimento, 
à qual deverá ser adaptado um queimador automático de óleo, 

Os concorrentes deverão indicar o nome do fabricante da 
caldeira, seu tipo, potência calorífica e superfície de 
aquecimento. 
- Ë da competência do Empreiteiro a ligação da caldeira 
à chaminé, em chapa de ferro, e a porta de limpeza desta. 
- A caldeira deverá levar os seguintes acessórios5 
termómetro, utensílios de fogo (para o caso de se desistir 
do queimador) e torneira de descarga. 
- Os concorrentes deverão indicar a procedência, marca e 
modelo do queimador. Este deverá ser totalmente automático 
e deverá, pelo menos, levar a seguinte aparelhagem de se­

gurança e controles 
piróstato-relay - parando o queimador ao fim dum certo tem­
po, no caso de se não fazer fogo, qualquer que seja a cau­
sa 
relay de comando automático da bomba, parando e pondo em 
marcha o grupo electro-acelarador quando o termostato ou 
aquastato assim o pedirem (o funcionamento da bomba far-se-
-à concomitantemente com o do queimador) 

ARTS. 

ART o . M. 

ART» . 5 s . 

ARTS. 6s. 

f-
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ARTg» 7« 

aquastato - limite controle funcionando à tensão da linha 
exterior e comandando a marcha do queimador de acordo com 
a temperatura da água na caldeira. 
termostato- com fim idêntico para a temperatura ambiente. 
Este deverá ficar situado na galeria do prédio. 
- Os concorrentes poderão apresentar como variante a subs­
tituição do conjunto caldeira-queimador por uma única unida­
de compacta incluindo este conjunto. Deverão neste caso men­
cionar da mesma forma a procedência, marca e característi­

cas. 
ART». 8a. - Deverá ser instalado um depósito de 1.5oo litros de ca­

pacidade para armazenamento do óleo, que ficará enterrado 
por baixa da casa da caldeira. Este deverá ser construido 

em chapa preta na.8 e levará porta de limpeza acessível, tubo de ven­
tilação para o exterior e tubo de abastecimento vindo fora onde leva­
rá um bocal de enchimento que ficará numa cavidade com portinhola e 
fechadura. 

0 depósito deverá ser pintado a zarcão levando depois uma 
protecção com induto betuminoso impermeável de, pelo menos, 15% de 
espessura. 
ARTS. 9s. - As canalizações de óleo do depósito ao queimador (cana­

lizações de ida e retorno) serão em tubo de cobre, com aces­
sórios em bronze, devendo-se garantir a aspiração do óleo 

que fica a nivel inferior. 
ARTg.lQg. - Na casa da caldeira será instalado um grupo electro-ace-

larador constituido por motor eléctrico monofásico e bomba 
própria para este fim, que se ligará à tubagem de retorno 

do circuito de aquecimento. 
Este grupo deverá garantir a total circulação da água quen­

te em todos os painéis devendo os concorrentes indicar as seguintes 
caracteristicass 

marca do motor e acelarador/ 
potencia do motor 
altura manumetrica 
debito por hora 

ARTg.11g. - É da competência do Empreiteiro a instalação dum quadro 
eléctrico blindado, com fusineis, bem como a ligação eléc­
trica entre este e os motores do queimador e grupo electro-
-acelarador e aparelhagem de controle. 

ARTg.l2g. - Toda a canalização será em cobre, podendo no entanto ser 
de ferro a de saida e entrada da caldeira até ao primeiro 
ramal. 
As canalizações dentro da casa da caldeira e entre esta e a 

cosinha deverão ser isoladas termicamente por preparado próprio. Os 
concorrentes deverão indicar o material que vão aplicar. 

0 tubo de cobre deverá ser próprio para estas instalações 
devendo os concorrentes indicar a sua procedência, nome do fabricante 
e espessura das paredes, para cada diâmetro. Deverá, garantir-se que 
o tubo poderá trabalhar a 6 kg/cm2 de pressão interior. 

Os acessórios deverão ser em bronze, devendo os concorren­
tes indicar a forma como serão realizadas as juntas e garantir a pres­
são acima indicada para a canalização montada. 

Todas as abraçadeiras e parafusos serão em cobre ou latão. 
ARTg .l.̂ g. - Os painéis deverão ser realizados em tubo de cobre de 3/6' 
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de itffios, para evitar tanto quanto fornecido em rolos de cercL/ 
possivel o numero de juntas^ :,0 tubo JMJvera ser dobrado a frio e preso ao tecto, por baixo do isolàméla^, det/cortiça por abraçadeiras de co­
bre cuja distancias umas das ̂yatísífs' nfio deverá ser superior a um me­
tro. Deverá o tubo ficar o mais junto possivel do tecto, nivelado 
horizontalmente de modo a poder realizar-se sobre êle os trabalhos 
de estucador cobrindo-os completamente. 

A distancia entre os tubos dos painéis não deverá ser inferior 
a 12 cms., nem superior a 3o cms. A distancia entre as paredes e os 
tubos deverá ser igual a uma vez e meia o espaçamento dos tubos. 

Serão montados seis painéis conforme se indica no esquema, de­
vendo os concorrentes indicar o comprimento de tubo de cada um deles. 

§ Único - Previram-se apenas painéis nos tectos em virtude da pe­
quena quantidade de cabos necessários para aquecer o pré­
dio uma vez que este é construído por materiais de baixo 
coeficiente de transmissão calorífica. 
Se os concorrentes acharem necessária também a inclusão 
de painéis nos pavimentos, deverão mencionar este facto. 

ARTg.lM. - Os painéis serão tirados da linha geral de distribuição 
que corre ao longo da parede nascente do prédio no roda-pé 
Esta linha com ida e retorno levará tubos de respiro, para 

purga de ar nas suas extremidades para as quais ascenderá. Estes tu­
bos de respiro subirão o,8o m. acima do vaso de expansão do Artfi.16». 
sendo encurvados nas extremidades. 
ART8.158. - Cada painel será ligado à linha de distribuição por inter­

médio de duas torneiras, situadas na tubagem de ida, que 
ficarão colocadas numa pequena caixa acessível. Estas tor­

neiras serão de bronze, de modelo diferente sendo uma de regulação 
permanente inicial (macho ou semelhante) e outra de corte eventual 
(shut-off). Estas duas torneiras poderão*ser substituídas por uma só, 
com as duas funções, que nesse caso deverá garantir a completa veda­
ção quando fechada. 
ARTõ.l6a. - No terraço será instalado um vaso de expansão em chapa 

de ferro galvanizado, que alimentará a instalação. Este se­
rá ligado à canalização de abastecimento de água do prédio 

levando um passador e uma torneira automática de bola. A sua capaci­
dade não deverá ser inferior a 5o litros, devendo levar um tubo de 
trop-plein avisando para o exterior. A alimentação da instalação será 
feita pela tubagem de retorno na casa da caldeira, antes da bomba 
acelaradora, onde leva um passador. O tubo de alimentação poderá ser 
em ferro galvanizado. 
ART*». 17e. - Os concorrentes deverão garantir a temperatura interior 

de l8fi.C para a temperatura exterior de + 3fi.C. Deverão 
para tal fim informar-se devidamente dos materiais de cons­

trução a empregar no prédio, vedações, tipos de janelas e portas,etc. 
A instalação deverá ser calculada para funcionar com a tem­

peratura máxima da água de 'fofiC. 
Deverão ser feitas as seguintes experiências de estanquei-

dade da canalização a 6 kg/cm2 durante 8 horas; experiência de garan­
tia de temperatura para a diferença de l5fiC entre o exterior e inte­
rior. 

Toda a instalação será devidamente vistoriada tendo em vis­
ta o bom aspecto da canalização quer na casa da caldeira quer nos lo­
cais onde vai ficar encoberta. 

•ÍP^r-
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D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

Q U A N T I D A D E S 

TOTAIS 

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

Arta.l­a Escavação de rocha à 
barra e cunha para fundaçOes 
de pórticos, pilares, muro e 
escada de acesso. k 1 , 0 0 

k o,8o 
1 lo ,oo 
1 1,5o 
1 2,oo 
1 *f,5o 
2 2,25 
2 1,5o 

1 , 0 0 0 , ^ 0 
o,8o 0 , ^ 0 
0 , ^ 0 0 , ^ 0 
0,*fO 0 , ^ 0 
0 , ^ 0 0 , ^ 0 
1,5o 0 , ^ 0 
o,3o 1 , 0 0 
o,3o 1 , 0 0 

Arts.2
a
,­ Remoção de rocha a 

uma distancia média de 2o m. 
Total do art».anterior 

kM H 
Arts.3

g
«~ Alvenaria em funda­

çOes assente com argamassa de 
cimento e areia ao traço de 
Itk em volume. 

CENTRO DE 

DADE 
DOXU 

1 
1 
1 
2 
2 

A£t£j+».­ Alvenaria em elevação 
com o,22 m. de espessura,assen­
te com argamassa de cimento e 
areia ao traço de Is1* em volume 

Arts.5
a
.­ Alvenaria rusticada, 

em escadas, assente com argamas­
sa de cimento e areia ao traço 
de ls*f em volume 

Art
a
..6

a
.­ Cimento armado em fun­

dação de pórticos e pilares, 

TO 
[>E 

1 
1 
1 

ARQUITECTURA 
)OPOR" , 

l O , 0 0 0,M­0 
1,5o o No 
2,00 0,^0 
if, 5o 1,6o 
3,5o l,if0 
2,25 0,28 
1,5o 0,28 

l a , 00 
1,5o 
2,00 

1 
1 i ,5o 

,00 

1,00 
0,80 

3,5o 
1,8o 

1,00 
0,80 

o,3o 
o,3o 
o,3o 
o,3o 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 

o,3o 
o,3o 

0,60 
0,60 

l ,6oo 
l,o2*f 
l , 6 o o 
0,2^0 
o,32o 
2,88o 
1,125 
Qi75o 

­ir^i. 

l , 2 o o 
0,180 
0,2^0 
2,16o 
*+,9oo 
1,26o 
o.8*fo 

l o , 0 0 
1,5o 
2,00 

3,675 
2,16 

2, *foo 
1,536 

m3 
9i539 

m3 

m3 
lo.78o 

m2 

m3 
5i835 

m3 
3,936 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
in 
l -

CO z a < 

% 3 
ul 
Cl) 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

TOTAIS 

Arta.7a«- Cimento armado em pór 
ticos. k 

k 
h 

if 
if 
if 
k 

2,oo 
3,2o 
0,60 
2,o5 
2,6o 
0,80 
2,o5 
2,6o 

0,86 
0,60 
*M 
0,25 
0,15 
0,4-0 
0,25 
0,15 

o,2o 
o,2o 
o,2o 
o,2o 
o,2o 
o,2o 
o,2o 
o,2o 

Art».8s.- Cimento armado em pi-
lares. 

Arts.9a.- Cimento armado em la-

^,75 » 3,1^0,202 

ges, 1 
1 
1 
1 

A descontar 

Artfi.loa.- Impermeabilização do 
sobreleito dos alicerces da ca­
sa da caldeira, bem como do res 
pectivo pavimento com argamassa 
hidrofugada de cimento e areia 
ao traço de ls2 em volume. 

Artg.llfi»- Camada de jorra era 

16,75 2,75 
1,4-0 
16,75 

5,1o 
1,4-0 
3,00 
5,lo 

o,15 
o,l5 
o,l5 
o,l5 

fundação de pavimentos com o,2o 
de espessura. 
Art».12«.- Camada de massame de 
betão com o,2o m. de espessura 
em fundação de pavimentos 

CAPITULO II 
OBRA DE TROLHA 

Arts.13°.- Alvenaria de tijolo 
de espessura, assente de 0,0 

com argamassa de cimento e areia 
ao traço de ls4- em volume. 

2,oo 

2,oo 

1,25 

1,25 

1 3,2o 
1 7,oo 
1 3,1o 
1 3,2o 
1 1 5 > O 
2 1,7o 
3 4-,00 

0,4-0 
o,85 
1,2o 
0 , 4 O 
1,2o 
3,7o 
3,7o 

1,376 
1,536 
0,216 
o, ̂  lo 
0,312 
o,256 
0,4-10 
0,312 

o,596 

12,814-
o,577 
0,630 

12,8l*f 

2,o2 
1,35 

^ Í 2 _ 

2,5o 

l&L 

1,28 
5,95 
3,72 
1,28 

18,4-8 
12,58 
Mf,ío 

m3 
k, 828 

m3 
o,596 

m3 
26,685 

m2 

m2 
2&L 

m2 
^ Í 2 _ 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
UI 
h 

<o z 

< 5 

Dl M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
UI 
h 

<o z 

< 5 

* Si m 
U) 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

// A&- ^ \ 
1 

\ 1 
]2 

1,5o 
1,8o 
5,1o 

3,7o 
2,ifo 
3,7o 

4,32 
37,7*+ 

// A&- ^ \ 

/ 1 7,oo 2,5o 17,5o 
\ \ * °o C^Á ' l 3,5o 2,6o 9,1o 
\C°STO^/ 1 1,6o 2,oo 3,2o 

1 o,2o 2,oo o,ifo 
2 o ,35 o,3o o ,56 
1 **,25 2,6o 11 ,p5 

< 1 ^ 8 o 2,6o 1 2 , ½ 
2 o,5o 2,6o 2,6o 
1 1 , 0 0 2,6o 2,6o 
1 3,5o 2,6o 9,1o 
1 o,7o 2,6o 1,82 
2 2,25 2,oo 9,oo 
2 1,5o 2,oo 6,oo 

Vãos a descon ta r 
1 2,oo o,6o 1,2o 
1 3,5o o,6o 2,1o 

• 1 2,5o o,7o 1,75 
^ ^ ^ ^ ^ _ 1 o,8o 2,oo 1,6o 

IHPO 1 p,7o 2,5o t-'V IHPO 1 i f , lo o,7o 2,87 ^2 1 ^̂ ^ 2 o ,65 1,9o 2 A 7 
1 o,7o o,7o o,if9 m2 

\ \ FACULDi 
: \ ' ' UNIVERSI 

1 
)ADE 

o,6o 
DO PORTO 

1,7o l , o 2 205,^6 \ \ FACULDi 
: \ ' ' UNIVERSI 

1 
)ADE 

o,6o 
DO PORTO 

1,7o 

Artfi.lifO,- Impermeabil ização DOCU vIENTAÇÃO 

de paredes e x t e r i o r e s e e s t r u ­
DOCU vIENTAÇÃO 

t u r a com argamassa hidrofugada 
de cimento e a r e i a ao t r a ç o de 
1:2 em volume. 1 3,2o o,ifo 1,28 

1 7,oo 0 ,85 5,95 
1 3,1o 1,2o 3,72 
1 3,2o o,ifo 1,28 
1 1 5 A O 1,2o 18 M 
2 1,7o 3,7o lhfQ 
3 if,oo 3,7o WSi 
1 l , 5 o 3,7o ?>55 
l 1,8o 2,ifo 4,32 
2 5,1o 3,7o 37,7** 
1 7,oo 2,5o 17,5o 
1 16,2o 5,1o 82,62 
8 2,oo o,86 13,76 
8 3,2o o,6o 15,36 
8 o, 6o oA5 2,16 
8 5,2o o,2o 8,52 
8 2,o5 0 ,25 if , lo 
if 2,o5 o,2o l,6if 
8 2,6o O , 1 5 3,12 
if 2,6o o,2o 2,o8 m2 
k 3, l^xo , 2 o x l , ' ' 0 if 26 29o,22 k 3, l^xo , 2 o x l , ' ' 0 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 

ES 
Dl M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 

ES 
*S C O M P R I M E N T O LARGU&fr^ A t T U R A PARCIAIS TOTAIS 

111 
CA í ! ^ \ 

iPRHjir '„\l 
A r t s . 1 5 s . ­ Impermeabilização ds l i o ^ g 
cobertura e do te r raço com r e ­

l i o ^ g 

vestimento betuminoso com duas - ' » 7/ 
camadas de cartão asfal tado e ­ ■ : ; , ' 

uma de areâo . 1 l6 ,oo 5,00 8o,oo 
1 3>oo 2,7o 8,1o 

A descontar m2 

A r t 2 . l 6 s . ­ Regularização de be­

1 1,3o o,8o 1,OM­ 87,06 

A r t 2 . l 6 s . ­ Regularização de be­

1 1,3o o,8o 

tão armado para receber pintura 
a t i n t a de agua. . 

1 1,3o o,8o 

tão armado para receber pintura 
a t i n t a de agua. . 8 2,oo o,86 13,76 

8 3,2o o,6o 15,36 
8 o,6o oA5 2,16 
8 5,2o o, 2o 8,32 
8 2,o5 o,25 M­,lo 
k 2,o5 o,2o 1,6M­

8 2,6o 0,15 3,12 
k 3,1M­XO ,2oxi , ' ?o M­,26 m2 

I T~"\ f~\ 
1 16,75 5,1o B5M lM­o,22 

I T~"\ f~\ 
1 16,75 5,1o 

Art«.17 f l . ­ Azulejo branco de 1» TO qualidade, em paredes ex te r io ­ TO 
r e s , incluindo a regularização 
das mesmas. 1 12,85 o,25 3,21 

\ j UNIVERSI ■j­ o,25 
3,1o 

o,25 
1,1o 

o,o6 
3,4­1 

V \ J CENTRO DE 2 ^ 5| io o,25 2,55 
1 1,7o o,25 0,M­2 
1 M , 0 0 o,25 l ,oo 
1 1,7o 0,25 0,M­2 
1 M­,00 o,25 1 , 0 0 
1 1,7o o,25 0,M­2 
k 16,2o 1,2o 77,76 m2 

Artfi.l8fi,­ Azule.lo azul de 1«. 
k 5,1o 1,2o 2M­,M­8 llM­,73 

Artfi.l8fi,­ Azule.lo azul de 1«. 
k 5,1o 1,2o 

qualidade, em paredes ex te r io ­

k 5,1o 1,2o 

r e s , assen te , incluindo regula­
r ização de paredes. 2 7,0o 2,5o 35,po m2 

A r t s . 1 9 0 . ­ Azulejo azul e bran­

1 2,oo 1,7o 3Ao 38,M­O 

A r t s . 1 9 0 . ­ Azulejo azul e bran­

1 2,oo 1,7o 

co de 1».qualidade, em paredes 

1 2,oo 1,7o 

ex t e r i o r e s , assente , incluindo 
regular ização de paredes. 1 1,5o 2,5o 3,75 

1 3,oo 2,5o 7,5o 
1 5,1o 2,5o 12,75 
2 0,M­0 2,5o 2,oo 
1 7,oo o,8o 5,6o 
2 1,7o 2,5o 8,5o 
3 M­,00 2,5o 3o, oo 
1 2,3o 1,7o 3,91 
l 2,3o 1,5o 3A5 
1 2,3o 1,3o 2,99 
k 2,5o o,2o 2,oo 1 
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M E D I Ç Ã O 

0) 
III Dl M EttSTTE­S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
» 2 
fcÍ ; ' 

D E S I G N A Ç Ã O 
» 2 
fcÍ à i | V SK 

W 
(0 

COMPRIMENVO­r L A R G U R A ÁIÀTURA PARCIAIS TOTAIS 

A descontar* 
WW 

\ V/ 

1 1,9o 07¾¾ 1,52 
1 2,5o o,7o 1,75 
1 2 , 0 0 0,6o 1,2o ■2 

Arte .2o».­ Placas de aglomerado 

1 3,5o 0,6o 2,1o 75,88 

Arte .2o».­ Placas de aglomerado 

1 3,5o 0,6o 

de cor t i ça de 38 m/m de espessu 

1 3,5o 0,6o 

r a , assente em paredes i n f e r io ­
r e s , pavimentos e t e c t o s , inclu 
indo regular ização . 1 16,00 Jf,9o 78,*fo 

2 2,6o ^f,80 2*f,96 
2 16,00 2,6o 83,20 
1 16,00 Mo 76,8o 
1 1,5o 2,60 3,9o 

2^,96 2 M° 2,60 
3,9o 

2^,96 
2 . oA5 2,60 2,52 
1 1,75 2,2o m 1 2 , 0 0 2,2o m 
1 1,7o 2,2o 3,7>f 

' ■ ■ ■ i 2 l , o o 2,6o 5,2o 
1 T \ /^~^\ 2 3,5o 2,6o 18,2o 

A descontars 
KÉS 1 ^^^ 2 1,9o o,7o 2,66 

1 2,5o o,7o 1,75 
/Ç \ FACULDJ ^§EC 2 , 0 0 0,60 1,2o • 

\ ) UNIVERSII )^DE 3,5o 0,60 2,1o 
1 J CENTRO DE 1 2,5o o,7o 1,75 
r, ■ 

1 15,3o o,5o 7,65 
1 5,7o 1,9o 10,83 
1 7,00 1,1o 7,7o 
1 1,9o lyifo 2,66 m2 

Art¢,218,­ Betonilha em pavimen 

1 

1 

2 

o,7o 

2 , 0 0 

2 , 0 0 

1,9o 

1,3o 

.2 ,00 

1,33 290,5o 

Art¢,218,­ Betonilha em pavimen 

1 

1 

2 

o,7o 

2 , 0 0 

2 , 0 0 

1,9o 

1,3o 

.2 ,00 

2,6o 
m2 

2,6o t o s . 
Arte .22«. ­ Lambrim de cimento 

1 

1 

2 

o,7o 

2 , 0 0 

2 , 0 0 

1,9o 

1,3o 

.2 ,00 

2,6o 
m2 

2,6o t o s . 
Arte .22«. ­ Lambrim de cimento 

1 

1 

2 

o,7o 

2 , 0 0 

2 , 0 0 

1,9o 

1,3o 

.2 ,00 8,00 queimado à colher . 

1 

1 

2 

o,7o 

2 , 0 0 

2 , 0 0 

1,9o 

1,3o 

.2 ,00 8,00 
2 1,25 r 2 , 0 0 5,00 

A descontars m2 

Art3 .23 f i . ­ Placas de mármore em 
1 o,75 1,5o 1.12 .11,88 

Art3 .23 f i . ­ Placas de mármore em 
1 o,75 1,5o 

parapei tos com 0,0^ m. de es­

1 o,75 1,5o 

pessura . 2 l6 ,2o O , 1 5 if,86 

A r t 3 . 2 ^ . ­ Placas de mármore em 

2 
1 

1 

5,1o 
3,00 

o,9o 

0,15 
0,15 

o,2o 

o,if5 
m2 

6.8»* 

A r t 3 . 2 ^ . ­ Placas de mármore em 

2 
1 

1 

5,1o 
3,00 

o,9o 

0,15 
0,15 

o,2o 0,18 m2 
so le i r a s com o,o*f m. de espessu 
r a . 

2 
1 

1 

5,1o 
3,00 

o,9o 

0,15 
0,15 

o,2o 0,18 m2 
1 1,1o o,2o 0,22 0 A 0 1 1,1o o,2o 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arts.25g.- Lambrim de azulejo 
branco de 1«.qualidade em pare­
des interiores, incluindo a re­
gularização das mesmas e tiras 
de remate. 

A descontar* 

Artg.26&.- Placas de mármore 
de o,o3 m. de espessura em parí; peitos interiores. 
Arte.270.- Mosaico cerâmico em 
pavimentos incluindo roda-pé. 

to 

(I) z 

1 
1 
1 

I . I I/ \ 
A descontart 

1 1,3o 
Artfi.28fi.- Mosaico hidráulico 
em pavimentos incluindo roda-
-pé. 

Artg.29g.- "Faresit" em pare­
des e tectos. 

Total do Arte.202. 

DE 
DADE 
DCLCU 
1 

1 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

A descontar* 

Arto.3og.- Pavimento constituí­
do por godo de diâmetro 1,5 cm 
assente sobre argamassa de ci­
mento e areia ao traço de 1$3 
em volume. 
Arte.31a.- Canalização de grés 
o,lo de diâmetro incluindo en­
volvimento e acessórios 

1 
2 

D l M E N S O E S 

COMPRIMENTO 

o,65 
o,65 
o,7o 

7,1o 

5,1o 

[)E ARQUITECTURA 
)0 PORTO 

*+,5o 3,9o 
2,5o 2,2o 

if, 2o 
3,5o 
1,5o 
o,2o 
1,7o 
1,2o 
1,2o 

o,9o 
o,65 

LARGURA 

0 , ^ 0 

16,2o 

o,7o 

1 
1 

2,8o 

M-,00 
2 ,00 

2,6o 
2,6o 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 
2 , 0 0 

1,9o 
1,9o 

2,6o 

1,5o 
1,5o 
o,7o 

2 , 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

12,6o 
lo ,5o 

1,35 
3,3o 
1,35 
5,lo 

o,97 
o,97 
o.M-9 

^ 8 1 

82,62 

0.91 

17,55 
5,5o 

29o,5p 
21,8*f 
18,20 

6,00 
0 , ^ 0 
3,}+o 
2 , ^ 0 
2,^+0 

1,71 
2,»*7 

7,28 

!+,00 
2 ,00 

TOTAIS 

m2 
JkxZL 

m2 
2^k. 

m2 

m2 
23,o5 

m2 
338,56 

m2 
7,28 

m. l . 
6,00 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 

i-
CO z 
Pi li 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

Arta.32a.- Canalização de grés 
de o,125 de diâmetro incluindo 
envolvimento a acessórios. 

Art».33a.- Camará interceptora 

Art 8.3^.- Camará de visita 

Arte.35a.- Sifões de pátio 

CAPITULO III 
-OBRA DE CARPINTEIRO 

Arta.36a.- Porta exterior tipo 
"tricorque" folheada de alumí­
nio pela parte exterior e a ma­
deira de castanho pela parte ir: 
terior, incluindo ferragens e 
assentamento. 
Arts.37a.- Portas interiores 
tipo "tricorque" folheadas a 
madeira de castanho,incluindo 
ferragens e assentamento. 
Arta.38a.- Caixilharia exterior 
em madeira de castanho, inclu­
indo aro, ferragens e assenta­
mento . 

25,oo 

>/?D[ 
DOCU 

TO 
ARQLIITE 

o,9o 
LRA i ,00 

TENTAÇÃO 

Arts.39a.- Caixilharia interior 
em madeira de castanho, incluir 
do aro, ferragens e assentamen­
to. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

1 
1 

o,65 

l , » + o 
7,po 
1,^0 
2,8o 
1 , * K > 

o,7o 
2 , 0 0 
3,5o 

i f , lo 
o,7o 

2 ,00 

2 , 0 0 
1,00 
2 , 0 0 
1 ,00 
2 ,00 
0 , 6 0 
2,5o 
0 , 6 0 
0 , 6 0 

o,7o 
o,7o 

1,8o 

3^90 

2 , 8 0 
7 ,00 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
9,2»+ 
3,5o 
1,2o 
2,1o 

2,87 
oA9 

m2 
l | 8 o 

m2 

m2 
3^.2»» 

m2 
3,36 
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M E D I Ç Ã O 

8 

D E S I G N A Ç Ã O fcS 
2 S 

Dl M E N S O E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

Art£_J+ofi,- Alisares em madeira 
de castanho de 3 faces, em pa­
redes de 0,15 de espessura. 3 6 

k 

ArtsAls,- Pavimento de tacos 
de madeira de eucalipto assente(s 
com asfalto. 1 

1 
1 
1 

A descontar? 

Arto_J+2fi.- Roda-pé" em madeira 
de castanho com o,o5 de altura. 

o,65 
1,9o 
o,7o 

6,2o 
*f,lo 
*+,2o 
^5o 
2,5o 

h,8o 
l,**o 

2,oo 

P( 
FACULDA 
UNIVERSI 
CENTRO DE 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
k 

l 
1 
DICI 
1 
1 
1 
2 
1 
1 A descontar? 

1,1o 
1,6o 
6,1o 
3,5o 
1,6o 
1,*K> 
12,8o 
p,25 
^,9o 
2J20 
3,oo 
1,5o 
1,4o 
*f,2o 
1,7o 
1,6o 
1,7o 
1,1o 
o,65 

CAPITULO IV 
OBRA DE PICHELEIRO 

Arts.tf3a.- Banheira em ferro 
esmaltado de 1».qualidade,tipo 
rectangular, incluindo torneira 
chuveiro, sifão, válvula, assen 
tamento e ligação ao esgoto. 
Arts.Mfg.- Lavatório de louça ds 
1«.qualidade, incluindo torneira 
sifão, válvulas, suportes,assen 
tamento e ligação ao esgoto. 

1,95 
11,^0 

2^80. 

21,7o 
19,68 
5,88 
21,6o 

1,1o 
1,60 
6,1o 
3,5o 
1,6o 
12,80 
1,00 
^,9o 
2,2o 
3,00 
1,5o 
1,*K> 
k, 2o 
1,7o 
3,2o 
1,7o 
1,1o 
1,95 

m.l, 

m2 
63186 

m.l. 
52,o5 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 

0) z 

Pi 
Dl M E N S O E S 

COMPRIMENTO ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS TOTAIS 

Arta .U-5*.­ Bacias de retrete de 
louça de 1«.qualidade, com to­
dos os pertences, incluindo au­
toclismo, aro, tampa, torneira 
de segurança, assentamento e li 
gação ao esgoto 

Arts.^68.­ Banca de cosinha em 
aço inoxidável, incluindo sifão 
de gorduras, tonneiras, assenta 
mento e ligação ao esgoto. 
Art8.^­7°.­ Banca para copa, em 
aço inoxidável, incluindo sifão 
torneiras, assentamento e liga­
ção ao esgoto. 

Arta A8g,­ Canalização de tubo 
de ferro galvanizado de l1/2n 
assente, incluindo acessórios. 

HIPO 
i 
i 
i 
i 1 _■_ 

25,00 
5,5o 
2,00 
1,00 

Art£j+28.­ Canalização de tubo 
de ferro galvanizado de 2" as­
sente, incluindo acessórios. 

Artg.5o
g
«­ Canalização de tubo 

de ferro galvanizado de 2V2" 
assente incluindo acessórios. 
Arts.5l

g
.­ Canalização de tubo 

de ferro galvanizado de 1" as­
sente, incluindo acessórios. 
Arts.528.. Canalização de tubo 
galvanizado de 3A" assente, 
incluindo acessórios. 

CAPITULO V 
OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

ARQUITECTURA 
)ADE 
crocu 

DO PO/TO 
/1ENTA 6 ,00 

Arte.530.­ Vidro nacional em 
chapa de 0,00*+ m.de espessura, 
assente sobre caixilhos. 

Dobro do art8.38a. 
O mesmo do arts.39fi. 

2 
1 
2 

6,5o 

l o , 5o 

i+Î5o 
2,00 

25,00 
5,5o 
2 , 0 0 
l jOO 

6,00 

6,5o 

lo ,5o 

7,00 
S 5o 
^ , 0 0 

68, h8 
­3^36 

m.l 
33,5o 

m.l, 
6,(ho 

m.l 
6,5o 

m.l 
lo ,5o 

m.l, 
15,5o 

7l,8*f 
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M E D I Ç Ã O 
lo 

de tinta de óleo e uma de esmal­
te, Incluindo os trabalhos pre­
paratórios. 

Metade do arts.389. 
Artg.56s.- Enceramento de pavi­
mentos de tacos de eucalipto, 
incluindo trabalhos preparató­
rios. 

0 mesmo do art $.̂ +12. 

Arts,57g.- Enceramento de madei-

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t c ^ i + s . - P i n t u r a a duas demao? 
de tinta de água, incluindo os 
trabalhos preparatórios. 

0 mesmo do arts.l6s. 
Arts.55fi.- Pintura a duas demSoi 

ras incluindo trabalhos prepara 
tórios. 

Metade do art». 36fi. 
Dobro do art». 37fi. 
Metade do art«. 38e. 
0 mesmo do arts.39a» 

art«Ã2««. 

CAPITULO VI 
OBRA DE ELECTRICISTA 

Art»,58c. Quadros completos. 
ft.rts.59». Pontos de luz. 
A.rtc.6og. Tomadas simples. 
ftrts.élg. Tomadas trifásicas. 
Arts,62fi. Cilindro eléctrico. 

W 
111 
H 

0) z 

« 5 

Dl M E N S O E S 

COMPRIMENTO 

!TO 
L D A D E [)E ARQUITECTURA 

DOCU 

0 , 0 

PO PORTO 
ENTACÃO 

52,o5 

l 

l o 

12 

3 
1 

Q U A N T I D A D E S 

11+0,22 

ILtM 

63,86 

0,90 
7,8o 

17,12 
3,36 
2,6o 

TOTAIS 

m2 
l*+o,22 

m2 
17,12 

m2 
63,86 

m2 

l o 

12 

D- Papelaria Modelo - Lotos, 76 - Porlo 
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M E D I Ç Ã O 

11 

D E S I G N A Ç Ã O B' l 
2 ïï 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAI8 TOTAI8 

CAPITULO VII 

DIVERSOS 

Artfi,63g. - Chaminés em chapa 
de zinco ns.lo incluindo aces­
sórios pintura a uma demão de 
zarcão, dnas dernSos de tinta 
de óleo e uma de esmalte e 
assentamento. 

Artg.6*+g. - Fogão de sala 

Arte.65a. - Estores "Ktrsch" 
incluindo acessórios e assen­
tamento. iTd 

0 mesmo do a r t s . 3 8 ° ^ ( 
\ UNIVER 

ADE DE ARQUIT^ 
DADE DO PORTO 

Artfi.66s. - Instalação comple­
ta de aquecimento por irradia­
ção de acordo com as condições 
expressas no Caderno de Encar­
gos. 

[>E DOC UMENTAÇÃO 

3*f,2*f 
m2 

D - Pspelapla Mmlêlo - Lmas, 76 - Cor.n 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 

CAPITULO I 
OBRA DE PEDREIRO 

art», lfl. -Escavação de rocha à 
barra e cunha para fundações de 
pórticos, pilares, muro e escada 
de acesso. 
Arts. 2a. - Remoção de rocha a 
uma distancia média de 2o m. 
Art*». 3fi« - Alvenaria em fundaçîo 
assente com argamassa de cimente 
e areia ao traço de 1$*+ em volu- m3 
me. 10,78o 
Arts. *fS. - Alvanaria em eleva^ 
çSo com o,22 m. de espessura, 
assente com argamassa de cimente 
e areia ao traço de ls*f em volu-
me. 
Arto. 5fi. - Alvenaria rusticada 
em escadas, assente com argamas­
sa de cimento e areia ao traço 
de 15*+ em volume. 

L / CENTRO DE 
Arts. 6a. - Cimento armado em 
fundação de pórticos e pilares 
Art°. 7a. - Cimento armado em 
porticos. 
Arts. 8fi. - Cimento armado em 
pilares. 
Arts. 9a. - Cimento armado em 
lages. 
Artfi.lofi. - Impermeabilização de 
sobreleito dos alicerces da cas« 
da caldeira, bem como do respec­
tivo pavimento, com argamassa 
hidrofugada de cimento e areia 
ao traço de ls2 em volume. 
Arte.lia. - Camada de jorra em 
fundação de pavimentos com o,2o 
m. de espessura. 
Art».120. - Camada de massame d« 
betão com o,2o m. de espessura 
em fundação de pavimentos. 

TOTAL DO 
Papelaria Modelo - Loto, 70 -Porto 

CAPITULO I 

MATERIAIS 

m3 
9,539 

m3 
9,539 

m2 
13,5o 

DOOJMTÎNT, 

m3 
3,936 

m3 
»f,828 

m3 
o, 596 

m3 
26,685 

m2 
5,87 

m2 
2,5o 

m2 
2,5o 

PREÇOS 

2^1^0 

33$lo 

16*51 

_ DE AF QUITECTURA 
m3 

^9$53 
v AO 

l^5$55 

171125 

15518o 

l59$6o 

15H58 

53$83 

l88$lo 

696^3 

819152 

687$51 

7o^37 

N-$12 

l$6o 

19168 

13175 

IMPORTÂNCIAS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

,3o2$71 

22$89 

356$82 

222$88 

389$ol 

572$88 

826$79 

92$86 

it.258$93 

8$67 2^$18 

^ $ 0 0 

^9$o2___Jf9|2o 

,o23$l5 

38. 

lAl8m-3 

726$7o 

l.o97$56 

2.7^1115 

3.956$6if 

ifo9$75 

18.796$11 

5o$89 

3^37 

122$55 

29 .35^15 

37TO< 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 

CAPITULO II 
OBRA DE TROLHA 

Artg.13
a
. ­ Alvenaria de tijolo 

de 0,00 m. de espessura assente 
com argamassa de cimento e areis m2 
ao traço de lïk em volume. 2o5,^6 
Artg.l^fg. ­ Impermeabilização d€ 
paredes exteriores e estrutura 
com argamassa hidrofugada de ci­
mento e areia ao traço de ls2 en 
volume. 
Arts.15

a
» ­ Impermeabilização de 

cobertura e de terraço em reves­
timento betuminoso com 2 camadas 
de cartão asfaltado e uma de 
areâo. 
Artõ.lés. ­ Regularização de be­
tão armado para receber pintura 
a tinta de agua. 

M M 
Arts.17

s
. ­ Azulejo branco de 1«|. 

qualidade, em paredes exteriores 
incluindo a regularização dos m2 
mesmos. 11^,73 
Arts.l8g. ­ Azulejo azul de 1». 
qualidade, em paredes exteriores 
assente, incluindo regularizaçãc 
de paredes. 
Artg.l9

c
. ­ Azulejo azul e bran­

co de 1».qualidade, em paredes 
exteriores, assente, incluindo 
regularização de paredes. 
Artg.2pg. ­ Placas de aglomeradc 
de cortiça de 38 m/m de espessu­
ra, assente ern paredes interio­
res, pavimentos e tectos, inclu­
indo a regularização. 
Artg.21

g
. ­ Betonilha era pavimer 

tos. 
Artg.22g. ­ Lambrim de cimento 
ijueimado à colher. 
Arts.23g. ­ Placas de mármore en 
parapeitos com 0,0*+ m. de espes 
s ura. 

QUANTIDA­

DES 

m2 
29o,22 

m2 
87,o6 

~~\ T I 
m2 

llfo,22 

m2 
38, ko 

m2 
75,88 

m2 
290,5o 

m2 
2,6o 

m2 
11,88 

m2 
6,8*f 

P R E Ç O S 

MÃO DE 
OBRA 

■i '"■• ■ 

km 

N$12 

lo$oo 

8$26 

AF|QUITECTp 
RTO 

2if$77 

2k$77 

2k$77 

12$5o 

8$25 

12$38 

22o$oo 

MATERIAIS 

. 

27158 

8$67 

5o$oo 

lo$89 

IRA 

99165 

178$19 

178119 

3o$oo 

lo$89 

9$o5 

29o$oo 

IMPORTÂNCIAS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

l .ol7$o3 

1.195*71 

87o$6o 

1.158122 

2.8>tl*8é 

951*17 

1.879155 

3.63H25 

2 1 ^ 5 

iW7$o7 

1.50^80 

5.666159 

2.516*21 

l*-.353$oo 

1.526899 

11.*f 32*8 4 

6.8^2$5o 

13.521*06 

8.7l5$oo 

28*31 

lo7$5l 

1.983*60 
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O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 

Art a .2*fg. - Placas de mármore en. 
soleiras com o,o*+ m. de espessu­
ra. 
Arts,25a» - Lambrim de azulejo 
de 1».qualidade, em paredes in­
teriores, incluindo a regulari­
zação das mesmas e tiras de re­
mate. 
Art£_j26fi. - Placas de mármore d« 
o,o3 m. de espessura em parapei­
tos interiores. 
Arts.27a. - Mosaico cerâmico em 
pavimentos, incluindo roda-pé 
Arta.28a. - Mosaico hidráulico 
em pavimento incluindo roda-pé 
Arts.29a. - "Faserit" em pare­
des e tectos. 
Artfi.3oa. - Pavimento constitui 
do por godo de diâmetro 1,5 cm. 
assente sobre argamassa de ci­
mento e areia ao traço de Ish en 
volume. 

I 

QUANTIDA­
DES 

m2 
0 , ^ - 0 

m2 
31,77 

m2 
2,8*f 

m2 
a i , 71 

m2 
23,o5 

m2 
272,^6 

J 1 
CENTRO DE DOCUMENTA 

Arta,31a. - CanalizaçSo de grés 
de o,lo de diâmetro incluindo 
envolvimento e acessórios. 
Arta.32a. - Canalização de grés 
de o,125 de diâmetro incluindo 
envolvimento e acessórios. 
Arta,33a. - Camará interceptora 
Arta.3*ra. - Camará de visita 
Arta.35a. - Sifões de páteo 

TOTAL DO CAPITULO II 

CAPITULO III 
OBRA DE CARPINTEIRO 

Arta.36a. - Porta exterior tipo 
"Trieorque" folheada a alumínio 
pela parte exterior e a madeira 
de castanho pela parte interior 

m . l . 
6,oo 

m . l . 
25,oo 

1 

1 

1 

P R E Ç O S 

MATERIAIS 

22o$oo 

2k$77 

22o.$oo 

33$o2 

2MÎ77 

8$oo c 
DEAFQUITECTURA 
m2 

7,28 l8$oo 
ÇAO 

lN-fél 

17$l^ 
2oo$oo 
loo$oo 
5o$oo 

29o$oc 

112$7^ 

25o$oc 

95$22 

8o$3/ 

17$oc 

12$oc 

3o$oc 

38$oc 
6oo$oc 
2oo$oc 
5o$oc 

IMPORTÂNCIAS 

MAO DE OBRA 

0 0 

7861595 

62if$8c 

2.698$oé 

57o$95 

2.179I6S 

131loV 

87$6é 

k28$5c 

2oo$oc 

loo$oc 

5o|oc 

MATERIAIS 

ll6$oo 

358175 

71o$oo 

7.78l$2^ 

1.852153 

^.631$8S 

87$3é 

l8o$oc 

95o$oo 

6oo$oc 

2oo$oc 

5o$oc 

23.16MW5 77.^3^31 
loo.596166 

Papelaria Modelo - lotas, 76 • Porta 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 
QUANTIDA­

DES 

P R E Ç O S 

M AO DE 
OBRA MATERIAIS 

I M P O R T Â N C I A S 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

incluindo ferragens e assenta­
mento. 
Arte.37a. - Portas interiores 
tipo "Tricorque" folheadas a 
madeira de castanho, incluindo 
ferragens e assentamento. 
Arts.38*?. - Caixilharia exteri­
or em madeira de castanho, in­
cluindo aro, ferragens e assen­
tamento. 
Arts.390. _ Caixilharia interi­
or em madeira de castanho. 
Arts .ifoQ. - Alisares em madeira 
de castanho, de 3 faces, em pa­
redes de o,l5 de espessura. 
Arta Alfi. - Pavimento de tacos 
de madeira de eucalipto assente 
com asfalto. 
Arta.*f2a. - Roda-pé" em madeira 
de castanho com o,o5 de altura 

UNIVERSI 

CENTRO DE 

TOTAL DO CAPITULO I I I 

m2 
1,8o loo$oo 22o$oo 

8o$oo 17o$oo 

m2 
6N&13 

53$97 

m.l, 
16,15 2h$hk 35$o3 

m.l. 
52,o5 
E DO PC 

DOCUMENTA 

l8o$oo 

312$oo 

2.195$8l 

181$31+ 

39*471 

1.91518o 

293^6 

396$oo 

663$oo 

5A52G38 

^ol^o 

565173 

3.831$6o 

332ffo8 
CADE RTO 

CAPITULO IV 
OBRA DE PICHELEIRO 

Arts .*+3a. - Banheira em ferro 
esmaltado de 1*.qualidade, tipo 
rectangular, incluindo tornei­
ras, chuveiro, sifão, válvula^ 
assentamento e ligarão ao esgot^ 
Arto.Mfg. - Lavatório de louça 
de 1*.qualidade, incluindo tor­
neiras, sifão, válvula, suportefe 
assentamento e ligação ao esgoto 
Arte .l+ftg. - Bacias de retrete do 
louça de Ie .qualidade, com todo;> 
os pertences, incluindo autoells 
mo, aro, tampa, torneira de se­
gurança, assentamento e ligação 
ao esgoto. 
Arts.Mág. - Banca de cosinha em 
aço inoxidável incluindo sifão 
de gorduras, torneiras e assen-

5A73$22 
17.13W1 

11.661119 

2oo$oo 

loo$oo 

loo$oo 

2.8oo$oo 2oo$oo 

8oo$oo loo$oo 

2.8oo$oo 

8oo$oo 

l.lO0$OO l o o $ o o l . l o o $ o o 

G* Papolará Modelo • Lóios 7B - Porto 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO QUANTIDA­

DES 

PREÇOS 

MÃO DE 
OBRA MATERIAIS 

IMPORTÂNCIAS 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

tamento e ligação ao esgoto. 
Arts .1+7¾. _ Banca de copa em aç 
inoxidável, incluindo sifão,tor 
neiras. assentamento e ligação 
ao esgoto. 
Artg.*f8s. ­ Canalização de tu­
bo de ferro galvanizado de 1½11 

assente, incluindo acessórios. 
Arts.*f9

fi
. ­ Canalização de tubo 

de ferro galvanizado de 2", as­
sente, incluindo acessórios. 
Artg.5o

g » ­ Canalização de tubo 
de ferro galvanizado de ^/21

% 
assente, incluindo acessórios. 

3oo$ool.7oo$oo 

m.l, 
33,5o 

m.l, 
6,00 

m.l 
6,5o 

Arts.519. _ Canalização de tubo 
de ferro galvanizado de 1", as­
sente, incluindo acessórios. 

m.l 
l o , 5o 

\I 
m.l 

15,5o 
[JADE DO 

)OCUMENTi 

Arte.52g. ­ Canalização de tubo 
de ferro galvanizado de 3A" »as 
sente.incluindo acessórios. 

' FACULDAt 
UNIVERSI 

1 ' CENTRO DE 

TOTAL DO CAPITULO IV 

CAPITULO V 
OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

Arts.530, ­ Vidro nacional em 
chapa de 0,00^ m. de espessura, m2 
assente sobre caixilhos. 71,8^ 
Arts.5^

g
. ­ Pintura a duas de­

mãos de tinta de água, incluin­ m2 
dos os trabalhos preparatórios. 1^0,22 
Arts.55

fi
. ­ Pintura a duas de­

mãos de tinta de óleo e uma de 
esmalte, incluindo trabalhos m2 
preparatórios. 17P­2 
Arts.56s. ­ Enceramento de pavl 
mentos incluindo os trabalhos m2 
preparatórios. 63,86 
Arts .570. ­ Enceramento de made,. 
ras,incluindo os trabalhos pre­ m2 
paratórios. 31,78 

3oo$oo 

llf$6o 

lMfróo 

l*r$6o 

1M&60 

O 

1.5oo$oc 

35175 

lf8$12 

66$oo 

2o$62 

ARQU 
llf$6o 
ITECTJ 1W3 

5$72 

^$00 

22$86 

3$oo 

6$oo 

G « Paonlarfo Modelo■• Lotos, 76­Porto 
TOTAL DO CAPITULO V 

llo$oo 

6$oo 

1M&21 

Foo 

9$oo 

3oo$oo 

3oo$oo 

^­89$lo 

87$6o 

9"+$9o 

l53$3o 

22613o 

2.o5l$2o 

12.3o 

1 O . 2 5 5 Í I 5 1 

$171 

^10^98 

56o$88 

39H36 

191158 

1 , 7 ^ 2 

1.7oo$oo 

1.5oo$oo 

1.197162 

288$72 

!f29$oo 

216151 

223$66 

7.9021^0 

8^1132 

2if3$27 

Mf7$o2 

2S6lo2 
9A3MI0L 

1 1 . 1 7 W 3 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O 

-

QUANTIDA­
DES 

PREÇOS 

MÃO DE 
OBRA 

MATERIAIS 

IMPORTÂNCIAS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

CAPITULO VI 
OBRA DE ELECTRICISTA 

Arts .58g. 

Arts .59«. 

Artg.6oc. 

Arts .é l f l . 

Artg .62s . 

Quadros completos 
Pontos de luz 
Tomadas simples 
Tomadas trifásicas 
Cilindro eléctrico 

1 
lo 
12 
2 
1 

3oo$oo 
loo$oo 
loo$oo 
loo$oo 
3oo$oo 

3oo$oc 

2oo$oc 

l5o$oc 

2oo$oc 

2J7oo$oc 

3oo$oo 
loo$oo 

1.2oo$oo 
2oo$oo 
3oo$oo 

TOTAL DO flAPITULO VI 

CAPITULO VI 
DIVERSOS 

3,ooo$oo 

l o . ^ 0 0 $ 

5oo$oo 

2oo$oo 

1.8oo$oo 

*foo$oo 

2.7oo^oo 

7.*TOO$OO 

>oo 

Artg,63fi. - Chaminés em chapa 
de zinco nB.lo, incluindo aces­
sórios, pintura a uma demão de 
zarcão, duas demãos de tinta a 
óleo, uma de esmalte e assenta­
mento. 
Arte.6^». - Fogão de sala 

FACULPADE DE 
)ADE DO 
DOCUMEMAÇÃO 

ARQUITECTURA 
PORTO 

Artõ.65a. - Estores "Kirsch", 
incluindo acessórios e assenta- m2 
mento. 3^2½ 
Art°.66fi. - Instalação completa 
de aquecimento por irradiação 
de acordo com as condições ex­
pressas no Caderno de Encargos. 

TOTAL DO CAPITULO V :i 

3oo$oo 
15O$OO 

5o$oo 

7oo$oc 

35o$oc 

25o$oc 

3.ooo$ocL7.ooc#oc 

6oo$oo 
l5o$oo 

1.712$oo 

5.ooo$oo 

lAoo^oo 

35o$oo 

8.56o$oo 

17.ooo$oo 
7.*r62$oo 

3^.7724 
27.31o$oo 
oo 

G . Papelaria Modêl» - Lóios, 70 - Porto 



PREÇOS SIMPLES 

D E S I G N A Ç Ã O 

J O R N A I S 

Carpinteiro 
Cerralheiro 
Estucador 
Montante 
Maquinista 
Picheleiro 
Pintor 
Rapaz 
Trabalhador 
Trolha 
Vidraceiro 

M A T E R I A I S 
_ 

Agua 
Agua raz 
Alvalade de chumbo em massa 
Arame de ferro recosido 
Areia 
Azulejo branco 
Azulejo de cor 
Brita 
Cal em pedra 
Cal hidráulica 
Chapa de vidro nacional 
Cimento 
Cola de carpinteiro 
Cré 
Diatomite 
Esmalte 
Ferro 
Jorra 
Lixa de vidro 
Lubrificante e combustível 
Maâeira de castanho 
Manilhas de grés de o,125 
Manilhas de grés de o,loo 
Massa de vidraceiro 
Mosaico cerâmico de o,15 * o,o75 
Mosaico hidráulico de o,15 x o,l5 
Cleo de linhaça 
Pedsa de alvenaria para fundaçOes 
Pedra de alvenaria em elevaçfio de o,22 

Unidade 

hora 
H 
n 
H 
II 
II 
It 
II 
II 
It 
II 

Preço 
da 

unidade 

^ $ 0 0 
5$oo 
í$5o 
45« 
5$oo 
5$oo 
W o 
l$5o 
2$5o 
^$00 M£5o 

m.c. 
kg.. 
kg. 
kg. 
m.c. 
cada 
cada 
m.c. 
kg. 
kg. 
m.q. 
kg. 
kg. 
kg. 
kg. 
kg. 
kg. 
m.c. 
folh4 
kg. 
m.c • 
cada 
cada 
kg. 
cada 
cada 
kg. 
m.c. 
m.q. 

lo$oo 
7$oo 
2o$oo 
6Ï00 
6o|oo 
117o 
3$l° 6o$oo 
$5o 
$60 

7o$oo 
$80 

25$oo 
3$oo 
2$ 5o 
8o$oo 
2$5o 
5o$oo 
l$5o 
6$oo 

2£òc$oo 
2o$oo 
l6$oo 
lo$oo 
l$5o 
25$oo 
8o$oo 
*K4OO 

P _ Papelaria Motólo - Loins. 76 - Perto 



PREÇOS SIMPLES 

DESIGNAÇÃO 

Pedra de alvenaria de perpeanho rus.ticado de 
o,3o 
Pregos 
Secante 
Soalho de castanho 
Tijolo vasado de 3o x 15 x 8 
Binta em pó 
Tubo de ferro galvanizado de 3A" 
Tubo de ferro galvanizado de 1" 
Tubo de ferro galvanizado de 1^211 
Tubo de ferro galvanizado de 2" 
Tubo de ferro galvanizado de 21l2n 

Vidro nacional em chapa de h m/m 
Zarcão 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Unidade 
Preço 

da 
unidade 

m.c. llo$oo 
kg. lo$oo 
kg. 25$oo 
m.q. 95$oo 
cada l$oo 
kg. 8$oo 
m.l. lo$5o 
m.l. 15$oo 
m.l. 26$oo 
m.l. 35$oo 

H-8$00 m.l. 
35$oo 
H-8$00 

m.q. 9o$oo 
kg. 3o$oo 

{twr 
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B A S E S 
P R E Ç O S C O M P O S T O S 

2 

3 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

k 

6o$oo 
lo 

lof.oo 
2t5o. 

6o$oo 
$60 

lofoo 
■2$ 5o 
PORTO 

1 m.o. de argamassa de cimento 
e areia ao traço de 25o kg. de 
cimento para 1 m.c. de areia 
(l:'+ em volume). 
1 m.c. de areia 
25o kg. de cimento 
o,25o m.c. de agua 
lo horas de trabalhador 
2% de materiais para quebras 
5% dos jornais­para ferramentas 

12% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

Pr̂ eço de aplicação: 297$oo 

.l.m.c. de argamassa hidráulica 
de cal e areia ao traço de *+oo 
kg. de cal para 1 m.c. de arei» 
(1:3 em volume) 
0,9^0 m.c. de areia 
376 kg. de cal^hidráulica 
0,300 m.c. de agua 
8 horas de trabalha&AÇUL 
2% dos materais para quebras 
5% dos jornais para ferramentas 

12% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

Preço de aplicação: 31^+110 

1 m.c. de argamassa de cimento 
e areia ao traço de 600 kg. de 
cimento para 1 m.c. de areia 
(1:2 em volume) 
0,8^0 m.c. de areia 6o$'oo 
5o*+ kg. de cimento $80 
0,32o m.c. de água lo$oo 
lo horas de trabalhador 2$5o 
2% dos materiais para quebras 
5% dos jornais para ferramentas 

1.2% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

Preço de a p l i c a ç ã o : if95$2o 

1 m.c. de argamassa hidrofuga 
de cimento e areia com diatomi­
te a 5% o traço: 572 kg. de ci­
mento, 28 kg. de diatomite e 1 
m.c. de areia (1:2 em volnme) 

PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

m.c . 
kg . 
m. c . 
hora 

m.c . 
kg. 
m.c . 
hora 

P R E Ç O S 

MAO DE OBRA 

2of.oo 

1$00 

2$^o 

23#**o 

25100 
1$25 
3$oo 

29$25 

MATERIAIS 

6ofoo 
2oo$oo 

2$ 5o 

%15 

267175 

225$6o 
3$oo 

5$7o 

290^7o 

5 0 ^ 0 
­̂0341:20 

3#'2o 

k65$9l+ 

p » Papular ia Modiilu ­ Lnlos, 76 ­ Porto 
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5/ 
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B A S E S 

PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

0.8^0 ÏÏ1.C. 
*+oo kg. de 

de areia 
cimento 

2h kg. de diatomite 
o, 32o m.c. de agua 
6­horas de trabalhador 
2% dos materiais para quebras 
5% dos jornais para ferramentas 

12% dos jornais para seguro,abo­
no de família e desemprego 
Preço de aplicação: 525£lo 

1 m.c.de argamassa de cal e 
areia traço: Uoo.kg. de cal pa­
ra l.m.c. de areia 
0,9*+ m.c. de areia 
376 kg. de cal 
0,300 m.c. de agua 
8 horas de trabalhador 
2% dos jornais para quebras 
5% dos jornais para ferramentas 

12% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

FACULDADE DE 
Preço de aplicação: 275$8o 

\ J CENTRO DE DOCUM 

1 kg. de massa de cri alvaiado 
e óleo para pintar. 
o,o5 kg. de óleo de linhaça 
o,5o kg. de cré 
O,H5 kg. de alvaiado de chumbo 

em massa 
o,5 hora de pintor 
5% dos jornais para ferramentas 

.2% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 
Preço de aplicação: l'+lUo 

PREÇOS 
SIMPLES 

6o$oo 
$80 

mo 
■lo$oo 

2$ 5o 

6o$oo 
$5 o 

lo$oo 
2$ 5o 

ARQUITECTURA 
Dt> PORTO 

E NTAÇAO 

25$oo 
3$oo 

2o$oo 
l+$5o 

m.c . 
kg. 
m.c. 
hora 

kg. 
kg. 

P R E Ç O . 

P0RTU­3AI 

RaigsH H 

17$ 55 

2o|oo 

l$oo 

2|Uo 

23$^o 

MATERIAIS 

501^0 
3 8 ^ 0 0 

6o$oo 
3l2o 

9195 

5o7$55 

56$ho 
l88$oo 

3$oo 

M*9 

252135 

lf­25 
i^5o 

9íl;oo 

l l $ 7 5 
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pORTUG/ 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 

SIMPLES 

1 m.c. de escavaçfio em rocha 
dura à barra e cunha. 
2o horas de montante 
2o horas de trabalhador 
2@ horas de rapaz 
2o$ dos jornais para ferramenta|s 
12$ dos jornais para seguro,abo 

na de familia e desemprego 
lo$ dos jornais e materiais parja 

lucro 
Preço de aplicaçSos 2^11^0 

Remoção de 1 m.c. de rocha em 
padiola a uma distancia média 
dé 2o m. 
x ■ o,ooool52 p.h.D 

p = 25oo kg/m.c. 

h = 2$5o 

D = 2 o , 0 0 m 

2$5o 
l$5o 

x s o,ooool52x25ooX2$5ox2o 
5$ dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

.0% dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicaçSoí 21^0 

1 m.c. de alvenaria em fundaçCeí 
assente com argamassa de cimente 
e areia ao traço de Ith em volu­
me 
0,980 m.c.de pedra de alvenaria 
o,2oo m.c.de argamassa (B.l) 

h horas de pedreiro 
k horas de trabalhador 
5$ dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para seguro,abo 
no de familia e desemprego 
dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicação? 18^170 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ADE DO PORTO 

NTAÇAO 

Hora 
ti 
11 

8o$oo 
297#oo 

M­$OO 
2$5o 

m.c. 
m.c. 
hora 

ti 

9o$oo 
5o $00 
3o$oo 
3*4oo 

2 0 ^ 0 

17$oo 

2*fl$*fo 

l$9o 
$lo 

$23 

$19 

2$lf2 

l6$oo 
lo$oo 

l#3o 

3$2o 

2$6o 

3311o 

781^0 
59$Vo 

13178 

151158 

F ­ Papelaria Modelo ­ Lutos, 78 ­ Porta 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m.q. de alvenaria em elevação 
com o,22 de espessura, assente 
com argamassa de cimento e arei£ 
ao traço de 1**+ em volume. 
1 m.q. de perpeanho 
o,o3 m.c. de argamassa (Base 1 
o,oo3 de água 
2 horas de pedreiro 
2 horas de trabalhador 
5$ dos jornais para ferramenta 

12$ dos jornais para seguro,abo-
no de familia e desemprego 

lo$ dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicação? 7o$3o 

1 m.c. de alvenaria rustiçada en 
escadas, assente com argamassa 
de cimento e areia ao traço d 
ISH- em volume 

F m Papelaria Modelo - Loloi, 76 - Furto 

1 m.c. de pedra rustiçada llo$oo 
o,o2 m.c. de pedra de alvenarií 8o$oo 
o,2o m.c. de argamassa (Base 1) 297$oo 
6 horas de pedreiro 4-$oo 
6 horas de trabalhador 2$5o 
5$ dos jornais para ferramenta£ 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

lo$ dos jornais e materiais pa­
ra lucro 
Preço de aplicaçãos 237$6o 

1 m.c.de cimento armado em fun­
dação de porticos e pilares 
3oo kg.de cimento $8o 
0,^00 m.c. de areia 6o$oo 
o,8oo m.c. de brita 6o$oo 
o,l8o m.c. de água lo$oo 
loo kg. de ferro 2$5o 
o,8 kg. de arame recosido 6$oo 

lo horas de cerralheiro 5$oo 
o,5 hora de maquinista 5$oo 
2o heras de trabalhador 2$5o 
o,375 kg. de lubrificante e com­

bustível ' 
2% dos materiais para quebras 

lo$ dos jornais para fecramentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
lo$ dos jornais e materiais pa­

ra moldes 
lo$ dos jornais e materiais para 

lucro 
Preço de aplicação: 8*f2$oo 

PREÇOS 
SIMPLES 

^o$oo 
297$oo 

M-ÎÊOO 
2$5o 

í 1 

UNIDADE 

m.q. 
m.c. 
m.c • 
hora 
hora 

m.c. 
m.c. 
m.c. 
hora 
hora 

k g . 
m.c. 
m.c. 
m.c. 
kg. 
kg. 
hora 
hora 
hora 

kg. 

PR EI 

8$oo 
5$oo 
$65 

1$56 

l$3o 
16$51 

2 ^ 0 0 
l5$oo 

l$95 

if$68 

319o 
*f9$53 

5o$oo 
2$ 5o 

5o $00 

lo$25 
12$3o 
lo$25 
10^5 

MATERIAIS 

*fo$oo 
8$91 

$03 

if$89 

53$83 

llo$oo 
l$6o 

59$"+o 

un* 

i^5$55 

l88$lo 

2^0100 
2 ^ 0 0 
*f8$oo 
l$8o 

25o$oo 
lf$8o 

2$25 
l l$ ! f2 

57$o8 

57$68 
696$if3 

http://kg.de


PREÇOS COMPOSTOS 
PORTAI 

8 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m.c. de cimento armado em pór 
ticos. 
3oo kg. de cimento 
o,*+oo m.c. de areia 
o,8oo m.c. de brita 
o,l8o m.c. de água 
12o kg.de ferro 
o,8 kg. de arame recosido 
12 horas de cerralheiro 
o,5 hora de maquinista 
2o horas de trabalhador 
o,375 kg. de lubrificante e ca» 

bustivel 
2% dos materiais para quebras 

lo$ dos jornais para ferramentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
2o$ dos jornais e matérias para 

moldes 
lo$ dos jornais e materiais pa­

ra lucro 

Preço de aplicaçãos 99o$8o 

so 
6o$oo 
6o$oo 
lo$oo 
2$5o 
6$oo 
5$oo 
5$oo 
2$5o 
6$oo 

ro 

UNIVERSIDADE 
l.m.c. de cimento armado em pi­
lares. 
3oo kg. de cimento 
0,^00 m*c. de areia 
0,800 m.c. de brita 
0,180 m.c. de água 
80 kg. de ferro 
0,8 kg. de arame recosido 
lo horas de cerralheiro 
o,5 hora de maquinista 
2o horas de trabalhador 
o,375 kg. de lubrificante e com 

bustivel 
2% dos materiais para quebras 
lo$ dos jornais para feraamentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
2o$ dos jornais e materiais para 

moldes 
Lo$ dos jornais e materiais para 

lucro 

Preço de aplicaçfios 8^3130 

1 m.c. de cimento armado em la­
ges. 
3oo kg. de cimento 

ARQUITfl 
PORTO 

NTACÃO 

mo 
6o$oo 
60Ï00 
lo$oo 
2$5o 
6$oo 
5$oo 
5$oo 
2$5ò 
6$oo 

kg. 
m.c. 
m.c. 
m.c. 
kg. 
kg. 
hora 
hora 
hora 
kg. 

kg. 
m.c. 
m.c. 
m.c. 
kg. 
kg. 
hora 
hora 
hora 
kg. 

kg, 

6o$oo 
2$5o 
5o$oo 

11125 
13$5o 
22$5o 
ll$5o 

17l$25 

5o$oo 
2!$5o 
5o$oo 

lo$25 
12$3o 
2o$5o 
lo$25 
155$8o 

2^o$oo 
2M&00 
!f8$oo 
l$8o 

3oo$oo 
H80 

2$25 
12$*+2 

12k$17 

62$o8 

819152 

2*K>$oo 
2^oo 
!f8$oo 
l8$oo 
2oo$oo 

HBo 

2$25 
lo$»fl 

lo»+$17 
52$o8 

687$51 

2
l
fo$oo 

F m Papolarla Medeio ■ Lolo), 78 ­ Purin 
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12 

PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

0,^00 m.c. de areia 
0,800 m.c. de brita 
0,180 m.c. de água 
85 kg. de ferro 
0,85 kg. de arame recosito 
lo,5 horas de cerralheira 
o,5 hora de maquinista 
2o horas de trabalhador 
o,375 kg. de lubrificante e com 

bustivel 
2% dos materiais para quebras 

1o% dos jornais para ferramentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
dos jornais e materiais para 
moldes 

lo$ dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicaçãos 86^00 

1 m.q. de argamassa hidrofuga 
de cimento e areia para imperme 
abilizaçâo de alicerces e pavi­
mentos. 

PREÇOS 
SIMPLES 

6o$oo 
6o$oo 
lo$oo 
2$5o 
6$oo 
5$oo 
5$oo 
2$5o 
6$oo 

TO 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

o,ol5 m.c de argamassa (B,h) 
o,5 hora de pedreiro 
o,5 hora de trabalhador 
5% dos jornais para ferramentas 
L2$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
Lo# dos jornais e materiais para 

lucro 
Preço de aplicação: 12$8o 

1 m.q. de jorra com o,2o de es­
pessura, em fundação de pavimen 
tos. 
o,25 m.c, de jorra 
o,5 de trabalhador 
5$ dos jornais para ferramentas 

.2% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

.0% dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicaçãot 151^0 

1 m.q. de massame de betão com 
o,2o de espessura em fundação 
de pavimentos. 

ARQUITECTURA 

525$lo 
M-IOO 
2$5o 

UNIDADE 

m.c. 
m.c. 
m.c. 
kg. 
kg. 
hora 
hora 
hora 
kg. 

m.c. 
hora 
hora 

5o$oo 
2$5o 

m.c. 
hora 

PR) 

S $0 0 k 
POFJ'JG/U 

f - . . - : ¾ ^ ( * i 

*-?*- \ 
""vv^w' * 
ijãSE&i. 

MAO OE OBRA 

52$5o 
2$5o 
5o$oo 

lo$5o 
12$6o 
21 $00 
lo$5o 

l59$6o 

2$oo 
1$25 

$16 
$39 

$32 

*f$12 

1$25 
$06 
$16 

JBJL 
l$6o 

MATERIAIS 

2$25 
lo$63 

lo6$73 
53$36 

7OMP37 

7$88 

$79 

8$67 

12$5o 

i$25 

13*75 

p m Papelaria Mudsill - Lutos, 76 - Porto 



PORTUGA
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PREÇOS COMPOSTOS 

13 

ik 

15 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

3*+ kg. de cimento 
o,o9 m.c. de areia 
o,l8 m.c. de brita 
0,036 m.c.de água 
o,l hora de maquinista 
6 horas de trabalhador 
2% dos materiais para quebras 

dos jornais para ferramentas 
dos jornais para seguro,abo­
no de família e desemprego 

lo$ dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicação* 68$7o 

1 m.q. de pano de tijolo com 
0,08 de espessura, assente com 
argamassa de cimento e areia ao 
traço lih em volume. 
22 tijolos vasados de o,3oxo,l5: 

0,08 
o,ol m.c. de argamassa (B.l) 
o,ol m.c. de água 
0,6 hra de trolha 
0,6 hora de trabalhador 
5$ dos jornais para ferramentas 

12% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

lo% dos jornais e materiais para 
lucro 

DO 

PREÇOS 
SIMPLES 

$80 
6o$oo 
6o$oo 
lo$oo 
5$oo 
2$5o 

1$00 
297$oo 
lo$oo 

MPOO 

2$ 5o 
sj TACÃO 

Preço de aplicaçãos 32$5o 

l.m.q. de argamassa hidráfuga 
de cimento e areia para imper­
meabilização de paredes exte­
riores, 
o,ol5 m.c. de argamassa (B,k) 
o,5 hora de pedreiro 
o,5 hora de trabalhador 
Ç% dos jornais para ferramentas 
2% dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
0% dos jornais e materiais para 

lucro 
Preço de aplicaçãos 12$8o 

1 m.q. de impermeabilização de 
cobertura em revestimento betu 
minoso com 2 camadas de cartão 

525$lo 
M­$00 

2$5o 

UNIDADE 

cada 
m.c. 
m.c. 
hora 
hora 

m.c. 
hora 
hora 

PRE' 

$77 
1$86 

2121 
19$68 

2$i*o 
l$5o 
$19 
$k7 

$39 
*+$95 

2$oo 
1$25 
$16 
$39 
$32 
Hl2 

27$2o 
5$̂ o 

lo$8o 
$36 

MKI 
lf9$o2 

22$oo 
2$97 
lio 

2$51 
27$58 

7$88 

$79 
8$67 

F ­ Papelaria Modôlo ■ Lóios, 70 • Porte 



PORfUG.AI 

PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

&$ílU, 
P R L , 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

16 

17 

18 
e 

19 

asfaltado e uma de areão. 
(Estimativa) 

Preço de aplicaçãos 6o$oo 

1 m.q. de regularização de betqo 
armado, para receber pintura. 
o,o2 m.c. de argamassa (B.3) 
1 hora de trolha 
1 hora de trabalhador 
5% dos jornais para ferramentas 

12% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 
dos jornais e materiais para 
lucro 

lf95$2o 
M­$00 
2$5o 

Preço de aplicação* 19$2o 
TT"fc 

1 m.q. de azulejo branco em : 
brim. 
51 azulejos brancos 
0,01^ m.c. de argamassa (B.5) 
0,003 m.c. de água 
3 horas de trolha 
3 horas de trabalhador 
5% dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 
dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicaçãos 12^1^0 

JTO 
l$7o 

275$8o 
lo$oo 

Mfcoo 
2$5o 

1 m.q, 
br im. 

de azulejo de cor em Iam 

51 azulejos de cor 
0,01^ m.c. de argamassa (B.5) 
0,003 m.c. de água 
3 horas de trolha 
3 horas de trabalahdor 
5% dos jornais para ferramentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
lofo dos jornais e materiais para 

lucro 
Preço de apibicaçãos 2o3$oo 

3$lo 
275$8o 
lo$oo 
^■$00 
2$5o 

m.c. 
hora 
hora 

cada 
m.c. 
m.c. 
hora 
hora 

cada 
m.c. 
m.c. 
hora 
hora 

lo$oo 

00 
2$5o 
$33 
$78 
$65 
8$26 

12$oo 
7$5o 
$98 
2$3*f 
1$95 
2*f$77 

12$oo 
7$5o 

2$3^ 
i$21 
2>+$77 

5o$oo 

9$9o 

$99 
lo$89 

86$7o 
3$86 
$03 

9$o6 

99$65 

158$lo 
3$86 
$03 

l6$2o 
178$19 

F m Papelaria Modelo ­ Lotos, 76 • Porto 
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21 

22 

23 
e 

2h 

25 

PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m.q. de placas de aglomerado 
de cortiça de 38 m/m de espes­
sura, assente, incluindo a reguf-
larização. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação5 ^2$5o 

1 m.q. de pavimento de betonilh. 
de cimento e areia ao traço de 
ls2 
o,o2 m.c. de argamassa (B.3) 
1 hora de trolha 
1 hora de trabalhador 
5% dos jornais para ferramentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
Lo$ dos jornais e materiais para 

Preço de aplicaçãos 19$lo 
A FACULDADE DE 

1 m.q. de lambrim de cimento 
queimado à colher 
o,ol5 m.c. de argamassa (B.3) ^95$2o 
1 kg. de cimento em pó $80 
1,5 hora de trolha Mjtoo 
1,5 hora de trabalhador 2$5o 
5$ dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego ; 

lo$ dos jornais e materiais pari, 
lucro 
Preço de aplicação s 21$*+o 

1 m.q. de mármore com 0,0*+ de 
espessura em parapeitos. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação s 51o$oo 

1 m.q. de lambrim de,azulejo 
branco em paredes, incluindo 
tiras de remate e regularização 
51 azulejos brancos 
7 tiras de remate 
o,ol*f m.c. de argamassa (B.5) 

lf9£$2o 
M-$00 
2$5o 

ARQUITECTURA 

m.c. 
hora 
hora 

m.c. 
kg. 
hora 
hora 

p h 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

l$7o 
l$7o 

275$8o 

cada 
cada 
m.c. 

12$5o 

i+$oo 
2$5o 
$32 
$78 
¢65 
8$25 

6$oo 
3$75 

1$17 
$97 

12$38 

22o$oo 

3o$oo 

9$9o 

lo$89 

7^3 
$80 

$82 
fo5 

29o$oo 

86$7o 
ll$9o 
3$86 
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PREÇOS COMPOSTOS 

o 
£ 
2 

PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PRE Blpy 
o 
£ 
2 DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 

SIMPLES UNIDADE 
o 
z 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

o,oo3 m.c. de água lofoc m.c­. Í03 
3 horas de trolha Mloc hora 12,foo 
3 horas de trabalhador 2$5c hora 7$ 5o 
5$ dos 'jornais para ferramenta; $98 

■12$ dos jornais para seguro,aGo­
.no de familla e desemprego 2$3^ 

lo$ dos jornais e materiais par; L 
luoro 

Preço de aplicação: 137$5o 
^õTg^v 1*95 lol25 luoro 

Preço de aplicação: 137$5o \ 2k$77 11217^ 

26 1 m.q. de mármore com o,o3 de 
\\6> 

00 » l) 
espessura. 

(Estimativa) 22o|oo 25o|;oo 
Preço de aplicação: *+7o$oo 

27 1 m.q. de 't 
pavimentos 

nosaico cerâmico em 1 m.q. de 't 
pavimentos , 1UUJ.U. .uuu ruuct­uo 

9o mosaico: 3 de o,] ­5
x
.o,o75 $9o cada 8l|oo" 

o,o2 m.c. de argan lassa (B.5) 275$8o m.c. 5152 
O,OOH m.c. de agua FACULDAD lo$oo ITODKA. ok 
k horas de trolha JNIVERSIDADE D< ^$00 hora I6Í00 
k horas de trabalhador 
yjfo dos jornais para ferramentas uT^m0 hora loloo 

lÍ3o 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e ' esemprego ' 3$12 
lo$ dos jornais e materiais pa­

ra lucro 

Preço de aplicação: 128$2o 

2$6o 8$67 ra lucro 

Preço de aplicação: 128$2o 33$o2 95123 

28 1 m.q. de mosaico hidráulico en 
pavimento incluindo roda­pé. 

. 

^5 mosaicos de o,15 x o,15 l$5o cada 67ft5o 
o,o2 m.c. de argamassa (B,5) 275$8o m.c. 5^52 
0,00*+ m.c. de água lo$oo m.c. $ok 
3 horas de trolha >r$00 hera 12|oo 
3 horas de trabalhador 2$ 5o hora 7«'5o 
5$ dos jornais para ferramentas $98 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no d:? familia e desemprego 213** 

lo$ dos jornais e materiais pa­
ra lucro 

Preço de aplicação: lo5llo 

1*95 7t31 ra lucro 

Preço de aplicação: lo5llo 2H77 8o$37 
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o 
UJ 

5 
O z 

29 

3o 

31 

32 

33 

PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m.q. de "Faserit" 
(Estimativa) 
Preço de aplicação $ 25$oo 

1 m.q. de pavimento de godo de 
1,5 3m., assente em argamassa 
de cimento e areia. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação? 3o$oo 

1 m.l. de canalização de grés do 
o,lo de diâmetro, incluindo as­
sentamento e acessórios. 

\ m 

PREÇOS 
SIMPLES 

l6$oo 
$8o 

^$00 
2$5o 

ARQUITECTURA 
) PORTO 
M TACÃO 

1,*+ de manilha 
2 kg. de cimento 
1 hora de trolha 
3 horas de trabalhador 
5$ dos jornais para ferramentas 
2% dos jornais para seguro,abo­

no de familla e tiesemprego 
5$ dos materiais para acessório 
o% dos jornais e materiais para 

lucro 
Preço de aplicação: ^f$6o 

1 m.l. de canalização de grés 
de o,125 de diâmetro, incluindc 
o assentamentoe acessórios. 
l,*f de manilha 2o$oo 
3 kg. de cimento $8o 
1,5 hora de trolha Mfcoo 
3 horas de trabalhador 2$5o 
5$ dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

15$ dos materiais para acessóriols 
lo# dos jornais e materiais para 

lucro 
Preço de aplicaçãos 55$lo 

1 camará interceptora completa 
incluindo tampa de ferro. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação s 8oo$oo 

cada 
kg. 
hora 
hora 

cada 
kg. 
hora 
hora 

P R E 

MAO DE OBRA 

8$oo 

l8$oo 

*f$oo 
7$5o 

$58 

1$38 

133.5 
lh$6l 

6$oo 
7$5o 
$6? 

1$62 

1135 
17&11* 

2oo$oo 

MATERIAIS 

17$oo 

12$oo 

22$*rO 
l$6o 

3$6o 

2 ^ 0 

3o$oo 

28$oo 
21 -̂0 

^$56 

3$o*f 

38$oo 

6oo$oo 
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3^ 

35 

36 

37 

38 

>0RTUGA1 
lo 

P R E Ç O S C O M P O S T O S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 caixa de visita completa. 
(Estimativa) 
Preço de aplicação: 3oo$oo 

1 sifão de páteo 
(Estimativa) 
Preço de aplicação: loo$oo 

1 m.q. de porta exterior tipo 
"tricorque" folheada a aluminio 
pela parte exterior e a madeira 
de castanho pela parte interior, 
incluindo ferragens e assentamer 
to. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação: 32o$oo 

1 m.q. de porta interior tipo 
"tricorque" folheada a madeira 
de castanho, incluindo ferra­
gens e assentamento. 
(Estimativa) 
Preço de aplicação: 25o$oo 

1 m.q. de caixilharia exterior 
em madeira de castanho, incluin 
do aro, ferragens e assentamen­
to. 
0,0^5 m.c. de castanho ;>.5oo$oo 
o,o5 kg. de cola de carpinteiro 25$oo 
12 horas de carpinteiro 4-$oo 
1 hora de trabalhador 2$5o 
5$ dos jornais para ferramentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
3o$ dos materiais ferragens 
lo$ dos jornais e materiais para 

lucro. 

Preço de aplicação: 2231^0 

PREÇOS 
SIMPLES 

ARQUITEJ 
) PORTO 

UNIDADE 

m.c. 
kg. 
hora 
hora 

P R E ' 

MAO DE OBRA 

loo$oo 

5o$oo 

loo$oo 

8o$oo 

Z 
0 0 
5o 

2$ 52 

6$o6 

5$o5 

6MH3 

MATERIAIS 

2oo$oo 

5o $00 

22o$oo 

17o$oo 

112$5o 
1$25 

3M£12 

11*37 

I59$2k 
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PREÇOS COMPOSTOS 

39 

ko 

kl 

k2 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m.q. de caixilharia interior 
em madeira de castanho, incluin 
do aro e assentamento. 
0,0^5 m.c. de castanho £.5 
o,o5 kg. de cola de carpinteiro 
lo horas de carpinteiro 
1 hora de trabalhador 
5% dos jornais para ferramentas 

12% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

Lo$ dos jornais e materiais para 
lucro 

Preço de aplicação s 179$lo 

1 m.l. de alizares de madeira do 
castanho, de 3 faces, em parede;: 
de o,l5 de espessura. 

o de castanho 
i_ 

PREÇOS 
SIMPLES 

oofoc 
2£$oc 

H-$OC 

2$5c 

0,33 m.q. <tte soa 
o,o5 kg. de prego 
k,5 horas de carpinteiro 
o,5 hora de trabalhador 
5$ dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

'..o% dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicação? 59$5o 

1 m.q. de pavimento de tacos de 
madeira de eucalipto assentes 
com asfalto. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação s 9o$oo 

1 m.l. de roda-pé de madeira d< 
castanho com o,o5 de altura. 
0,06 m.q. de soalho de castanhc 
o,ol kg. de prego 
o,8 hora de carpinteiro 
o,5 hora de trabalhador 
5% dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

le% dos jornais e materiais pars 
lucro 
Preço de aplicaçãoí 12$oo 

95$oc 
lo$oc 

*f$OC 

2$ 5o 
) PORTO 

N TACÃO 

95$oo 
lo$oo 

*+$oo 
2$5o 

UNIDADE 

m.q. 
kg. 
hora 
hora 

m.q. 
kg. 
hora 
hora 

*+o$oo 
2$5o 
2$12 

5$lo 

lf$25 

53$97 

l8$oo 
1$25 

$96 
2$31 

1$92 

3o$oo 

3$2o 
1$25 

$22 
$53 
$kk 

5$&* 

MATERIAIS 

P R E Ç O 

112$5o 
1$25 

11137 

125$12 

3l$35 
$5o 

3$18 

6o$oo 

5$7o 
$lo 

12SL 
6$38 
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o 
a. 
5 
O z 

PREÇOS COMPOSTOS 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 

SIMPLES 
UNIDADE 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

^3 

¥f 

M-5 

k6 

k7 

W 

1 banheira em ferro esmaltado 
de 1*.qualidade, tipo rectan­
gular, incluindo acessórios e • 
ligaçSo ao esgoto. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação$ 3«ooo$oo 

1 lavatório de ibouça de 1*.qua­
lidade, incluindo torneiras,si­
fão, válvulas, suportes, assen­
tamento e ligação ao esgoto. 
(Estimativa) 
Preço de aplicação? 9oo$oo 

1 .bacia de retrete de louça de 
1*. qualidade, com todos os pei 
tences, incluindo autoclismo, 
aro, tampa, torneira de segurar 
ça, assentamento e ligação ao 
esgoto. 

• 

ARQUITECTURA 

(Estimativa) CENTRO DE DOCUMf 

P PORTO 
NTACÃO 

Preço de aplicação s 1.2oo$oo 

1 banca de cosinha em aço ino­
xidável incluindo sifão de gor­
duras, torneiras, assentamento 
e ligação ao esgoto. 
(Estimativa) 
Preço de aplicaçâos 2.ooo$oo 

1 banca para copa em aço inoxi-
davel, incluindo sifão, tornei­
ras, assentamento e ligação ao 
esgoto. 
(Estimativa) 
Preço de aplicaçâos 1.8oo|oo 

1 metro de tubagem de ferro gal 
vanizado de 1 ½ % assente, inc­
luindo acessórios. 
1,1 metro de tubo 26$oo m.l. 

2oo$oo 2.8oo$oo 

loo$oo 

loo$oo 

3oo$oo 

8oo$oo 

l.loo$oo 

1.7oo$oo 

3oo$oo 1.5oo$oo 

28$6o 
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PREÇOS COMPOSTOS 
PORTUGAL 

13 

F^ 

^9 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

2 horas de picheleiro 5$oo 
1 hora de rapaz l$5o 
15% dos materiais para acessó­

rios 
5% dos jornais para ferramenta 

12$ dos materiais para seguro, 
abono de familia e desempre 

^ S° lo$ dos jornais e materiais pa­ra lucro 
Preço de aplicaçãos 50^0 

1 metro de tubagem de ferro gal 
vanizado de 2" assente, incluin 
do acessórios. 
1,1 metro de tubo 35$oc 
2 horas de picheleiro 5$oo 
1 hora de rapaz l$5o 
.5% doa materiais para acessório s 
5% dos jornais para ferramentas 
L2$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
Yofo dos jornais e materiais para 

lucro 
CENTRO DE I JOCUM^MTAÇÂO 

Preço de aplicação? 62$7o 

5o 

PREÇOS 
SIMPLES 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

UNIDADE 

hora 
hora 

m.l. 
hora 
hora 

:TURA 

51 

1 metro de tubagem de ferro gal 
vanizado de &j2n, assente, inc­
luindo acessórios. 
1,1 metro de tubo 
2 horas de picheleiro 
1 hora de rapaz 
.5% dos materiais para acessório 
5% dos jornais para ferramentas 

.2% dos jornais para seguro,abo­
no de familia e desemprego 

.o% dos jornais e materiais para 
lucro 
Preço de aplicaçâos 8o$6o 

1 metro de tubagem de ferro gal-
vanizado de 1",assente, incluin­
do acessórios. 
1,1 metro de tubo 
2 horas de picheleiro 
1 hora de rapaz 
5% dos materiais para acessórios 
5% dos jornais para ferramentas 

Wfoo 
5foo 
l$5o 

l5$oo 
5$oo 
l$5o 

m.l. 
hora 
hora 

m.l. 
hora 
hora 

PREÇ 

MAO DE OBRA 

lo$oo 
115o 

$57 

1$38 
1115o 
lMJ;6o 

lo$oo 
l$5o 
$57 
l$38 

l*f$6o 

lo$oo 
l$5o 

$57 
1$38 
1115 
l*46o 

lo$oo 
l$5o 

$57 

MATERIAIS 

k$29 

2$86 
35175 

38$5o 

5$77 

3MS 
*f8$12 

52$8o 

7$92 

5$28 
66$oo 

l6$5o 

2^7 
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PREÇOS COMPOSTOS 
"9B"'"UR/i' IH-

o a 

5 
O 
z 

52 

53 

5^ 

55 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

L2$ dos jornais para seguro,abo­
no de família e desemprego 

lofo dos jornais e materiais para 
lucro 

Preço de aplicaçãos 35$2o 

1 metro de tubagem de ferro gal 
vanizado de 3AH>assente, inclu 
indo acessórios. 
1,1 metro de tubo 
2 horas de picheleiro 
1 hora de rapaz 
5$ dos materiais para acessórios 
5% dos jornais para ferramentas 
2% dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
o% dos jornais e materiais para 

lucro 

Preço de aplicaçãoï 2°4oo 

1 m.q. de vidraça em chapa de vi 
dro nacional de H- m/m de espessa 
ra em obra. 

PREÇOS 
STMPLES 

lo$5o 
5$oo 
l$5o 

TO 
ARQUIT& 
"PORTO 

1 m.q. de vidro 
1 kg. de massa de vidraceiro 
1 hora de vidraceiro 
5% dos jornais para ferramentas 

12$ dos jornais para suguro,abo­
no de familia e desemprego 

lo$ dos jornais e materiais para 
lucro 

Preço de aplicaçãos 115$7o 

1 m.q. de pintura a 2 demâos de 
tinta de água, incluindo os tra 
balhos preparatórios. 

(Estimativa) 
Preço de aplicação$ lo$oo 

1 m.q. de pintura a 2 demãos de 
tinta a óleo e 1 demão de esmal 
te, incluindo os trabalhos pre­
paratórios. 
o,5 folha de lixa de vidro 
o,lo kg. de massa (B.6) 

9o$oo 
lo$oo 

UNIDADE 

m.l. 
hora 
hora 

m.q. 
kg. 
hora 

l$5o 
lH-fH-O 

P R E Ç ̂ 4^™ 

MAO DE OBRA 

folha 
kg. 

1$38 
111 5 

1H-$6O 

lo$oo 
l$5o 

$57 
im 
1115 

lk$6Q 

$23 

$k5 

5$72 

M£oo 

MATERIAIS 

1$65 
2o$62 

11155 

1$73 

1$15 
lH-$lf3 

9o$oo 
lo$oo 

lo$oo 

llo$oo 

6$oo 

$75 
1$H-H-
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P R E Ç O S C O M P O S T O S 

o 
o: 
5 
o 
z 

56 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

o,o5 kg. de óleo de linhaça 
o,o25 kg, de água raz 
o,o2 kg. de secante 
o,1o kg. de esmalte 
o, lo kg. de t i n t a em p<5 
k horas de pintor 
5% dos jornais para ferramentas 
12$ dos jornais para seguro,abo­

no de familia e desemprego 
lo% dos jornais e materiais para 

lucro 
Preço de aplicação? 37$|o 

1 m.q.de enceramento de pavimen 
to, incluindo os trabalhos pre­
paratórios. 

57 

58 

59 

6o 

61 

(Estimativa) 
Preço de aplicação! lo$òò 

1 m.q.de enceramento de madeira 
incluindo os trabalhos prepara 
rios 

(Estimativa) 
Preço de aplicaçâos l5$oo 

1 quadro completo 
(Estimativa) 
Preço de aplicaçãos 8oo$oo 

1 ponto de luz 
(Estimativa) 
Preço de aplicaçâos 3oo#oo 

1 tomada simples. 
(Estimativa) 
Preço de aplicação? 25o$oo 

1 tomada trifásica 
(Estimativa) 
Preço de aplicação: 3oo$oo 

PREÇOS 
SIMPLES 

25$oo 
7$oo 
25$oo 
8o$oo 
8$oo 

ro 
t,5 ÎQUITECTURA 

3 PORTO 
NTACÃO 

UNIDAOE 

kg . 
kg . 
k g . 
kg . 
kg . 
hora 

ígfpoaf 15 
pORTUGAI 

P R E 

MAO DE OBRA 

l8$oo 
$9o 

2$l6 

l$8o 

22$86 

Poo 

6$oo 

3oo$oo 

loo$oo 

loo$oo 

looSoo 

MATERIAIS 

1$25 
$18 
$5o 

8$oo 
$8o 

1$29 

1*421 

7$oo 

9$oo 

5oo$oo 

2oo|oo 

l5o$oo 

2oo$oo 
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5:$ O 2.6 

62 

63 

6k 

65 

66 

PREÇOS COMPOSTOS I«> 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 cilindro eléctrico 
(Estimativa) 
Preço de aplicaçãos 3«ooo$oo 

1 chaminé de chapa de zinco nfi. 
lo, incluindo acessórios, pin­
tura a uma demão de zarcão,duas 
de tinta a óleo e uma de esmal­
te, assente. 
(Estimativa) 
Preço de aplicaçãos l.ooo 

1 fogão de sala 
(Estimativa) /^v 
Preço de aplicaçãos 5oo 

1 m.q. de estores "Kirsch", in­
cluindo acessórios e assentamen 
to. 
(Estimativa) 
Preço de aplicação: 3oo$oo 

PREÇOS 
SIMPLES 

PORTO 
NTACÃO 

1 instalação completa de aqueci­
mento por irradiação de acordo 
com as condições expressas no 
Caderno de Encagos. 

(Estimativa) 
Preço de aplicaçâos22.ooo$oo 

P R E 

MAO DE OBRA 

3oo$oo 

3oo$oo 

l5o$oo 

5o$oo 

MATERIAIS 

2,7oo$oo 

7oo$oo 

35o$oo 

25o$oo 

5.ooo$oo 17.ooo$oo 
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FACUJUàADE Dfc AÇQUiTJEGTU RA 
UNI. ... s 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO QUANTIDA­

DES 

PREÇOS IMPORTÂNCIAS 

R E S U M 

CAPITULO I 
CAPITULO II 
CAPITULO III 
CAPITULO IV 
CAPITULO V 
CAPITULO VI 
CAPITULO VII 

PORTO 
T O T A L . . . 

vaeQCô/bt 
UNIVERS^ 
CENTRO DE 

>ADE D O 

DOCUMENTAI 

Importa este orçamento na 
E QUATRO MIL SETECENTOS E 
CENTAVOS: 

Ol ■ 

MfcûhWiVi& 
RTO PO 

quantip 

SESSEN 

" 1 

:AO 

de 

A E 

STSfT 

9.o23$l5 

23.16H35 

5.^73122 

2.o5l$2o 

3.ooo$oo 

7.^62^00 

29.35W5 
77 .^3^31 

11.66l$19 

lo.255$5i 

9A3HI0I 

7Aoo$oo 

27.31o$oo 

5l.919$3^22if.768$51 

22½.768151 

(2^.768$5jL) DUZENT0|3 ] 

)bS E CINCOEl 

t 
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